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As homenagens da semana 
immortal Presidente João 

civica ao 
Pessôa 

- --- - --~-- o dia do Commercio 
A inauguração da placa commemorativa na Associação Commercial 

A visita das classes conservadoras ao ''Altar da Patria'' Outras notas 

N 
,,0 fpm soffrido sohirão rle cunlinrtirlorle a com movente [fS- 1 tempo, sempre forte~. semore rUos. Brasil souJ;c desaggrarar se da negra 

~.-;isiencia com qur o po110 por;rhybano vem cercando os dws ~~tu~~~ º~n!~ª;~~i º~ie;.~\~~:l!~ ua~inh~.i~\~~a 0
11;.~;~~fo incansavel do 

qur ,·slrfo precedendo o lragzco mornenlo em que se reme- trazerla saudade de seus coracões ao tempo marca ouasi um anno da tris-

mora a morte do invicto pre.,i~enle .Toiio Pessôa. f~~g;'':1~~;.. ~;~;~,:;· ~e~!:'ã, ~;~ 1~t: e~~!~fdda"' 0~;'.';~\1= giim~ 

14 á.s 15 Funcclom1 nos da Alfan. 
dega 

15 ás 16 - Funccionarios dos Cor­
reios. 

16 ás 17 - Superior Tribunal <ie 
Justiça, Justiça Federal e Estadual. 

t população pessoense. zrmrmrin,lo-se em uma só e grande t-enda<le uma prova inapagavel de seu m,rciaes e Indust,iaes renderem a .sua 

diir, rclehru o {ocfo lrislr de Sl'l/ dr·.rnpparecimenlo com .essa es- ~:;~~~e!t:.ec;~Oux~~1
:;:· ~aªue\:g~~~~ r~;;~~a J~~a~~f°vi~~~el~u~: ~~l~ el~~ 

plendenle rf,·monslt11cri0 de cwfamo em lôrno de sua fi gura de d.e g-ranito. svrnbolo de sua resi t-en- mortal João Pessõa, aqui presentes a te 
morlyr e de ILl'rrie sa~rificado pela grandeza .da Pat!ia. . . ;:a~a~:. hoJe ornamenta a Praça do i;;~ar:,.r;:n~~,c ~~~!1s ';;'u~á t~u;!~~e~ 

17 ás 18 - Funccionarios dos Tele­
graphos. 

18 ás 19 - Funccionaríos da Fisca­
lização do Porto 

19 ás 20 - Funccionarios das Obras 
Contra as Seccas. 

llonlem /,cnur /agar mais uma mrmzfeslaçao palrwl,ca da . Ass1st1stes. também. as extraordina- benefic1os a ellas legou e aue tão gran-

conscimcirr co//ecli11a dn Parahybr, /e11ar/11 o c{{eilo pelos brilhantes ~
1
i"e~taâas ex!f:;"~~,;;fos~ªf~:~~ac~;~ ?,;'; Je1~~

1
á';·g~~~~'}~'ttr~'.inamen-

20 ás 21 - Funccionarios da Ins­
pectoria Agricola e Serviço de Indus­
tna Pastoril. 

rlcmcnlos do nosso commercio 
, 'en/111m11 pro11inrin dez vida economic11 do Dstado está mais 

lirtada " 11cçrin e ri nbr,. do brasileiro prrdestin,11/0 como a classe 

madas de nossa terra e o seu desfi- Eil-as aqui a render o preito da mais 
lar perante este svmbolico Altar ...ta. Yera .1ustica áauelle aue morreu por 
Patria. E entre estas forças. aue no ter s1do Justo. Honesto e Forte". 

~ 0º:!~toas ºf;;~~õe~á~/~~ 5
~.._~r~~ Srg11iu-sc com a pahnrn u \i-

21 ás 22 - Funccionarios do Archivo 
Publico e Estatística. 

22 ás 23 - Funcc1onarios da Im­
prensa Offic1al. 

23 ás 24 - Funccionarios da Di· 
rectoria de Sa"úde Publica cummercial defesa sacrosanta de um ideal. lá es- hnmle onulor rl1 ,\nlonio Bôl-

Fni Sl'/11 ,!1111ido JI{) .'Sl'll yuuepno '7llP (/ nossa. pr~ça vive~ f~r:1 ad~er3-i~ ~~~Ziciv:;;11:~:a:~ l~J de ~Jenc~cs '1.L'.C. Plll entbu:in~- o PLANTÃO DO SR. I~TER-
,ii11s t!r prr ·w·c/1(,11 de bonnnçn e u111 rle 111oclo equ1lalwo applz- aquelles trag1cos dias da tyranns l.1co '!"curso, disse• da alia s1gn1- VENTOR NO ,\LT,\R DA 

. . . .· . ,, , .· ublico. lucta de Pnnceza: ~ou u~ me<;ma J1caçao daqurllr preito de sau-
cnda ft <flWl<L rim; ~wns cont,rbmçoP.') 1 ' eiwco P . ... forca aue desmunic1ada marc~ava ao dade dns classe~ commerriaes w, PAT'H.[A 

,\{igurot1-sc. porlnnlo, 1,os componenlrs ela nossa Assocwçao encontro das emboscadas .smistras. imiclo palriol'l 

Commercí~<l mnrrnr-lhe num dos llldos exlemos de seu edifício ª i!~~~~°a n~!~a't.v~';.'. ~ 0 ;;.!~ei~;:-Jiã~ [ Durnnl; a ,:,a oração, leu lrc- m!~)~(~;i::/: \~i'~ici~f,~Ifs~~ 
rcalidndc rlcss1' f11clo, numn r•1:pussrio ele simplicidade e de com- 1 Pessõa. E não fôram ooucos_ os aue chos de lelegrammas de auto- publico, o sr. inlerventor An-

. . , l . d l t lá tombaram. enchendo de dor o co- ·i, 1 . · 1 , t J - p . 
111011edom elor1,,e11nrr 11r,e fzcara na p aca rnaugura a wn em f racão .do Grande sacrificado 1 '' '.º prcsH cn e oao es_soa; thenor Nnvarro, acompanhado 
. .,. ·mplo ni110 e imperecível a posleridacle. o dia de hontem estava marc· rio terminando por. uma e,·ocaçao a dos seus auxiliares immedía-

<omo <. 1 
• d . t' para as homenagens da Mulher Pa- bancle1ra do \EGO, sob os ap- tos, deu plantão de honra á 

,1 rssrr hn111cna:1em que traduz os 1mperolwos e JtlS iça rahvbana. homenae:ers estas oue rle- plausus ela multidão ff' . d .0 t J - p 
rlrr hnnrw/11 11rvcmi11çri1· seguiram-se outras de expressivo cunho ~\'J~':í~r.cu~~ª\~z" ~J:1u':il\'i'~':í~te :;,,_; .. \ssomou depois á tribunu O !ô~~1

Jas º2/:es; ~~r! diª~an~ã 
,/e sincnicl,,rfc dotes de virtude. de belleza e de artis- 1orn,1l1sla Nelson de Souza Car-[ de hoje no Altar da Patria 

-oo- ta. havia nel.la a forca de von~ade .. ª neiro, e,niado especial do ºDia- ' 
~~~6/ª E~'::.~t'.:..';;to.ª 1ºii!ti!zt~~l~ no Üllicínl da Bahia, a esta ci- NA "UNIAO DE MOÇOS CA-

A
, S l:i ho1 as. peranlc o sr mia dn Eslado ao lado do im-

lnlC'n cnl."r Ferie. ral .. aulo- •nortal presidente'' 
r1d:1<lcs ferkr:ies e esla- .\gora eram a cla,se.s com­
<iu:ies r 1,u11ilins, le,e ini- mcrciaes que ,inham <l1zer do 

rio a scssào solennc no palacête seu elerno reconhecimento pelo 
<la ,\ssocbç~o Co111rnercial l.Jcm que Joiío Pessôa lhes fez. 

\brindo, r:ilou O sr Carlos ·,a rleJ'csu dos seus interesses. 
Oerlli, ,icc-prr sirknlc cm exrr- rue consliluiam também os inte­
rkio dL·s sn coneeiluad;t cor- resses maiores da nossa Parahy­
por:t(':i.o. ex1ilir:rndo aos pre- ba 
senles ., fin"lidade da reunião, Concluindo as suas pala\l'as 
con,itl:indo antes O si mlerven o dr. lrenéo .Jof[ily con\'idon o 
tor ,\nthcnor ' '"'"To para pre- nlcrYcnlor Anl henor NaYarro a 
sidil-~ descerrar a placa commemorati-

, a que se acha ,a coberta pela 
,\pós, o chefe do ;;o,êrno e os handeir:1 do Estado. sendo mais 

presentrs assislir:nn à inaugura· uma \ez vihranlemenle applau­
ção num:l das rolumnas later:te~ clirlo 
da esl'"daría principal do edifi- , . . 
cio, ,lc um:i placa comrnemornli- 1 erminadas aque llas s.olenn1; 
, ·a, ('U]a mscrip<:âo r a seguinte· rhi_<i('s,. tc!rm,!u-se e1:11 f 1en le D 
• Aos · posteros João Pessôa ,\ssoc1.nçao Commerctal o cor­
lni um gn111de h<'mfeilor da nos-1 lr10 C'l\.1co, puxado. pela b and.a 
sa class'e 21,-7-\)31" !e 11n1sica do He.gunento Poli 

.. 'essa <H'c..1siáo, usou <la p,,lr,- :~nl q11e n:mo~ .. ª .. praça_ P re­
,r:i, prof'frin<lo <'oncelluosu ora~ ,1dc.1.1lc .. Jc,uo T es')~>a: a fnn d1 
~""· 0 illu Ire rir Jrpn , 0 .foffilv il:s~1/;':.t,:'nle a eff1g 1e ,lo Gran 
quE', soh raloroso~ :1pplausos, re lt ~· J 

lembrou os hcnclicios recebi elo . Chegada a. grande p~sseata a, 
pelas cl:isses I'< ·isrrv:idoras "'' 1ard1m publico. desfilaram o· 
admínislrn~'''º rio imp,•llul, we reprcsPnlantes do nosso comrner 
sirlenle .Jo,íu l'essôa. l(J, l.li:11~do rio \llar <!a Patna 

--DissP o "' tdo1 que lwn11~11 1 
tnull1< \~

1i;,1~ :;~s,;~~~:~fe~~t~~ 
eram as ne;_inç:ls das e.scoh ::c\l~/~ discur...,o publicamos 
no e11lll11s1·1smo da snn 1u, ·n segui, 
1 u<le q 11c irnn rl'ndcr o seu pre1 
to de re,-onhrrimenlo f.' sau(hHl "Povo parahvbanol 

,11> benemcrilo par,,h:dnrno, cu qu~\0 J~Po~e~l~~e:~~c;~:;e;: P~~;:: 
io\ ~H:lns css: 1 lllCH'idade gmird:l hvba têm commemorado o primeiro 
,a corno :1 m;tis hell:i lif'~i.o d, anniversano do desapparecimento do 
ci,·isrno Grande Martvr. tiveram inicio com 

rm s<"g111d;1 for,1111 os npern °uJ~~r!~~!~~ ~f:H:~ta~~~ftoª~e J~J~~-
rio'i, os hlltnildes oiJr<'ÍJ os d, racã.o ao Grande Mestre do Civismo 
prop,re...,,o DC'pnis ª" elas<.;<.> est,,, J11ventude. representada pela mo-
lllihlares. 1: por,rue 1:ihu nos mi cidade escolar. rtloria desta ireracã.o 

litnres q,w hzi'1m kmlnar o\ ~~~u;f~~~~ â:~t~a ~e0S:1
~~c~~~ ~~~ 

heroico"- {"1111il1~1l1 nles de Pri11 toria 
eezn. a lir~lY<.l Policia PurahYlm \ _Assististes. aoós. o culto de venera-
nu. que ludou c.om denodo ~ine â~~ai.ªso~~~:el~a:~6r~~ªt0~~b~~~: 
gualu,c l ,·m rlelcsa <ln aulonu- twnados a todas as intemneries d< 

nvmnha de louca formusura. tambén ela ele· THOLICOS" 
mulher. alhando-se á saudade da Mu O disr111so rio .i<nen confrade Foi inaugurado hontem o retrato 
~ho~~e~:·:~;b:~ª·u~~n~!~l;..u d:S i::r~ roi rc",·1ssaclo de commín·enle do presidente João Pessôa, falando 
mas do céo loquencia, 4honlando factos da ~;:0ª e°~~1~~~~~r~s.~n!~.lcoor~~; 

Ho.ie é dada a vez do Commerci nllima 1''1111))anha polilica rela- official da. solennidade. 
e da Industria render o seu tribut eionados rnuilo de perto com a A sessão foi presidida pelo revdmo. 
i!.-:~~aç~o Rªe~e~~ªi::1e d;:1ª~;:;n~: , i,la do grnnde presidente, cuja ~~re,,i:id;º:ºh~:;..;;.!~~mque falou, en-
Reoublica Estas classes nronulsor• morle a cidade relembra nesta 
de nossa naueza e de nossa grande- semana l'onsagrnrla ú sua memo- UM "FJL;\I'' D\ GRANDE <::Oi\1-
za. forca vital de nosso desenvolvi- ria. 
mento economico. semore estiveram 1 , . .. . \IEMORAÇÃO 
em ~dos. os transes ~ifficeis daouel- . [ OI tim. !oram. entoados .ºs.· 
les. unmorredouros dias ao lado d h"rnnos a .Joiio Prssúa e '.\", cio Encontra-se nesta capital o 
Inesouec1vel Presidente nal ptla Esl'ol:i de \lusica a car- competente cinem:1lographista 
deEd~~tn~~ ,1.',t~gel~a toi:I~;"~~•,v:Ja~~; go do profrssor Gazzi de Sá J. Yianna, que pretenrle tirar 
do Brasil era levado o resoar daauel um "film 'das homenafi.rens pres .. 
le historico "Nét!o". foi o commerci~ 0 OIA DE HOJE !adas. de hoje por deante, á 
aouelle ~ue nrfeirn hvoothecou o O runcc1onall.smo publlco prestará memori;i <lo presidente João 
t!~ ~~';.~~ ~c;o~ins:~i~~ciism d~Y~~~. hoJe_ as suas homenagens ao grande Pessôn 
oor oue esta Por todos foi orevista presidente. O sr .J. Yianna ,nn<la 1n­
E o commercio parahybano manteve- n!~d~ :1::t~rvidor~;º~~~~

0
orga- cluirá nessa pell1culu os ruelho-

't';,r~~"~~ho;.,°r ª~~!d1a~~~u~';,,~fa'.'ct~ª,i Até 13 horas ~ Reservado a inau- rarnenlos de que o benemerito 
furia de seus mnnig-os. gurações officiaes goYêrno do immorlal brasileiro 

Infellzme>1te. porém. nuiz o dest1- A's 14 horas - Collocação de uma dotou a nossa metropole. fil • 
no oue se viesse a renroduzir na cida ~;.!~'::,.;;.º edifício dos Correrns e Tele- mando fambém aspeclos do in· 
~/;,./~0 :egu:,.ai;;~e q:11J~o'~n,'lfc';rei A's 15 horas - Reunião da classe terior das offirin,1s desta folha 
Sacrifício de João Pessôa oela salv:.1 na praça Pedro Americo 
cão da Parahvba pa~~s J!sft~;'~e-;n~ª~~d!i~r rg:s~;': 

Sim, senhores' Elle mais do Que nin- tria 
guem sabia aue. se os seus inimüto~ 
o immolassem á satisfacão de seu. 
instinctos. sua morte teria o dom d 
desoertar. não no seio de seu oovo 
mais no coracão do Bra(;:il, o gemo 
guerreiro da nacionalidade. E assim 
aconteceu 

Quando em Recife. nnauella tragica 
tarde. sua alma desorendia-se para 
semore de seu corno entre um sorri­
so de seus labios. ella levava as re­
,:riões irnotas a certeza de haver des­
fraldado na oatria Brasileira a ban­
deiTa da Revolucã o. 

E ouando ao rubro clarão do occa­
so, daq uella tarde s111Lstra, desapp-:ire­
cia da vida material o Grande A~tro 
de nossas Espera ncas. das nossas ~ s­
oiracões llbertarias. um rugido louco 
de dór estremeceu todo o solo oa trio 
e germinou o sacrosanto vulcão ou,, 
haveria de lavar com as suas larva!'i 
~andentes. os brlos offendidos da na­
cionalldade. E o grande cataclisma 
oouco demorou. A Parahvba soube 
honrar a memoria de seu auerido fi­
lho, soube vingar a sua morte. O 

Escala. da guarrla ao A ltar da Patria 

quarda de honra a partir das pri­
meu-as horas do dia 23 

24 a 1 - Interventor Federal, secre­
taríos de Estado, prefeito e gabinét,e 
da Interventoria. 

1 ás 2 - Chefes de repartições e 
serviços federaes. 

2 ás 3 - Chefes de reparUções e 
serviços e ,taduacs e munlclpaes. 

3 ÍÍ<; 4 - Funcciona.rios da Secreta­
na da Segurança. 

4 ás 5 - Flmcclonarios da Secreta ­
ri::i do Interio ... 

5 ás 7 - Funccionarios do Thesouro. 
7 ás 9 - Funccion,1 rios da Recebe­

doria . 
O ás 11 

tura 
i,,uncrionanos da Prefei-

11 ás 12 - Funccionarios da Repar­
tição de Aguas e Esgôtos. 

12 ás 13 - Fw1cionarios do Serviço 
do Algodão. 

13 ás 14 - Funcc10narios da Dele­
gacia Fiscal 

A HOMENAGEi\I DAS COLONIAS 
ESTRANGEIRAS AO GRANDE 

BRASILEIRO 

As colonias estrangeiras, dom1c1-
liadas nesta capit.al deliberaram, num 
gesto de profundo sentimento e ad­
miração pelo vulto do inolvidavel es­
tadista presidente João Pl'ssôa, pres­
tar u·a homenagem especial hoje. em 
frente ao seu retrato no Altar da 
Patria, sobre que publicamo.s. a se­
guir, o convite respectivo 

"A's colonias estrangeiras. - O> 
abaixo -a.ssignact.os. conhece-dores dos 
sentimentos de admiração e respeit.o 
que os estrangeiros aqui residentes nu­
trem pela memoria do Grande Pre .. 
sidente, convidam não só os subditos 
dos palses que reprP-sentam, mas tam­
bém a todos os das outras nações, 
para prestarem homenagens ao mar~ 
tyr parahybano. ante seu retrato ex­
posto ã Praça João ressôa. Nessa oc­
cas1ão, será depositada uma corôa de 
flóres naturaes no Altar da Patria 
discursando o sr. Hermenegildo D1 
Lascio, em cuJa residenc1a, á rua ou .. 

<Continúa na 3' pagina) 



t. ------ ··---~---------

Em officio dirigido ao seu collega da 
Fazenda, o ministro José Americo de Almeida declarou que a fuzão 
dos Correios e Teleg-raphos será feita a 1.º de ag·osto proximo. ( A União) 

RIO, 23 (Nacional) 

Jls 
a 

"demarches'' om í lorno 
gouêr o de ão Paulo 

('h~~nraut í• Pa 11ieé« os s, s. O ·,ntldo 
\ranha .• João A.lhC"rto e G,-..,..., lm tei.-o 

RIO, 23 - <Nacional, - O coronel João Alberto, general Góes Mon­
teiro ,. o ministio OSwaldo Aranha, fôram recebidos em São Paulo com 
yrand acclamações (A União), 

RIO, 2:l - 1NacionalJ - O Jornal publica d~clara ·· s do sr Theo­
i:loro Ramos segundo as quaes as noticias de su~ 1ndicacão para a interven­
t.011.a de Sã.o Paulo não têm n.enhwn fundamento. 

Entretanto. diz O Jornal estar informado que essa indicação é uma 
realidade b m como que o sr. Theodoro Ramos con~ ~dou os srs Naval1ro 
or And1 a.cl,;; 12" Souza Dantas a permanecer m c01 o se ret 1no!:. do t:lovêrno 
e aquelle Estado, d~vendo o gellleral Miguel G~cai c:..nt111uar ambem como 
r c1-etado da Sio.gurança Publica (A União). 

RIO. 23 - (Nacional) - O Correio da Manhii dtz que a partida dcs 
srs Oswaldo Aranha, Góes Monteiro e ooronel João Alberto para São Paulo 
ae~. ter relaçao com a longa conferencía re.ilizafa a ta1d de hontem no 
MiniSterio da Guerra, oom a presença dos m nisuos Leite d Castro. Os­
v aldo Aranha, José Ameiico de Almeida e Francisco Cam'l:,os e general Góes 
Mont iro e Juarez Tavora. 

Accres .... nta que soube, a ultima hm a, nos meios autorizados que essa 
v agem tem o objectivo de demover o sr. Plimo Barrêto da sua desistencia 
da interv mtoria daquelle Estado. 

Essas demarches teriam sido determinadas pelo presh:IJente Getulio 
Vargas para reselvar o pr.ncipio da autori.dade acoides como estáo tJdas 

) forças 11 ... volucionarias e deixar patente qu o Govêrno Provisorio s~ en­
contra apoiado e com o mais seguro prestiiro. Deante da ultima entrevis,a 
dada pelo sr Plínio Ba.rrêto em São Paulo declarando desistir da interven­
t na. de São Paulo por não ter concordado com o pr stdente Getulio Vargas 
<obre algumas concessões. diz-se não se deduzir dalú que o conhecido jor-
1•.lhsta declinára do oonvite por motivos só dependent s da sua vontade. 
Conclue-sc então a necessidade da referida viagem em que o ministro Os­
waldo Aranha <1iria ao sr Plinio Ba1Têto, de viva voz, em nome do govêrno 
~ntral que só lh? restava acceitar a interventoria para o que seria pr~sti­
gia<lo com a transmlSSão dos poderes na niaior ordem pelo coronel João Al­
berto. apoiado ainda nas forças feoeraes da guarnição, certo de que estava 
o presidente Getuli<> Vargas de que sua acção á frente dos destin,os de S 
Paulo e pautari.a no mais absoluto respeito ás aspirações de um govêmo 
1 e 

Informa, fmalmente o Correfo da Ia nhã que o ministro Oswaldo 
Aranha natw-almente também conferenciar a oom o general Miguel costa, 
11 fun de e; .ie as forças revolucionarias prest.gia~ m 1 e':aS?a prJ)pos1to o go· 
,erno central IA União). 

Noaas modillea. ões 
n Ooaêrno »ro-

-
RIO 23 • ·acional> A Esquerda affirma que o minis-

Iro Assis Brasil for'l nomeado embai1..ado1 erfediyo na .\rgenlina 

sendo substiluiuo no l\!mislerio ela .\gncultura pelo :ictu:il minis­

tro do Trah:ilho sr. Lindolpho Collor indo o coronel .João Alber-

p:ista ,lo ·1 rab:tlho. ( A l nião l. 

A<'CUSAÇóES 

Rio 
AO 
I.UZ 

SR, ARLI. DO 

missão df" , 11oça 
(A Uni:io). 

honestas e dignas. 

DESPEDIU-SE DO MINISTRO DA 
VIAÇAO RlO 23 - <Nacional, - "A Es­

querda" faz accu.sações ao r Arlindo 
Luz. director da Central do Brasil. RIO, 23 •Nacional) - O sr AI· 
affirmando que não póde o mesmo I fredo Mou1 a de. ped1u·se_ do ministr:o 
continuar ~ frent,. da maior vi.a_ fer- Jo ". Amer1co, conferenciando _d~pms 
1ea b1 a ilerra por falta de 1done1d2de sobre a sua fazenda com o m1mstro 
e compostura e por ter proposto a d..,.- Ai.SIS Brasil. tA União) 

,R Uni/ormizat;âO \ i~~~;~le Servíço ~ despacho subse· 

dO /ypOS do ai• \ Rio, 21 - Commumco v. exc fins 

godiio em lodo o :~~:~~,o~tc co~~:1u:º~oid:~::~a 
2
~e!~~ 

/el"ri/oriO nacional Superintend 0 nci Secção Classifica· 
ção algodão destinada uniformizar ty­

A Superintendencia do Serv1co do pos referido producto todo terntorio 
Algodão no Rio de Janeiro V"f"m de nacional - Alpheu Domingues. su­
crear alll uma Secção de Cla~llica- perintimdente 

cão do algodão que desemper:1ar6. as 
w1port.antes fnncc;ôf>s de uniformizar 
os tl1venos tyvv do oul'O branco na 
, 1oual. 

-Ji(lic-

NECROLOGIA 

JIO)fF.N.\GEANDO O GRANDE 
BRASILEIRO 

RIO. 23 - 1Nacional1 - o ""D1:1-
rio da N01te publica. um grande 
l·liché do presidente João Pessôo, 
a( ompa 11.hndo dt: um artigo elogioso 
sobre 3 personalidade do invicto mnr· 
tvi. IA União). 

LADRoES DE CKEANÇAS 

RIO, 23 - !Nacional) - A cidade 
tem andado alarmada com a noticia 

A frança {z respeitada pela 
ua enomre r(l ervaç 

de ouro 
E conlini'ttl tli:u•,,ult> ""'" a(•eeilllr ,noru­
toria, " 11110 se,· <'tnn gar(lulias 111aiores 

~~~ªl~totiitoctanças feitos por ciga- HIO, n - (Nacional ) - Em gaze tilha , o Jornal do Com-

CO'IFEREN<'IARAJ\t COM 
O 

l>fi- mercio lr:1lt1 da nova orientação cln JJOlitic:1 mternacional da Eu· 
"IISTRO JOSE" AMERICO rop;i. :ipós as entreyislns de Londres e Pmis, com a presenc'i dr· 

RIO, 23 - <Nacional) - O general 
Juarei Tavorn, o coronel Jw.·acy Ma· 
galhães e o interventor Lima Caval· 
cnnti voltaram a ter longa conferen­
cia com o ministro José Americo { A 
l'uião). 

representantes do goYêrno americano 

Faz um rnpido historíco das co11diçõcs econoin1cas da Allcma­

nha e Frnnc:1 concluindo por :l\ul1ar a trnporlanciu Jns delibe­
rações d e agora 

Diz que a França, devido ao genio de economia do seu po,·o. 

conseguiu restaurar as finanças nacionaes e as contribuições dn 

se RJ~r·e1;r -;:;,/~~~:f:~~n~ ,t-f,;~~~; A llenwnha não foram a causa principal da sua prosperidade, ap­

~ib~ifu~· ~·e;i~~t;it~! i•~t:~bl;;! ~~ par~ccndo nas negociações por forra de seu prestigio economico. 
terventoria de Alagôas. (A Un~o), \ deYiuo no stock elo sen ou,·o e incompnrnveis rlisponibilidades 

CRITICAS AO PLANO OTTO NTE- cnmbiaes · 

SERA' l'ERDADE? 

.HEYER Accrcscenta que ns potencias interessada no soffrime,1 t0 

RIO, 23 - !Nacional) - O "Cor-
1·eio da Manhã", sob o titulo A tutela 
finanreira, diz que são divulgadas as 
linhas geraes do plano de organiza­
ção financeira do sr. otto Niemeyer. 
Nelle se vê o intuito de longos annos 
acariciado pelos credores estrangei· 
roo de estabelecer um controle di­
recto nas nossas rendas. 

Diz não haver tributação Imposta 
ao povo brasileiro que não esteja ga -
rantida. e especifica as nossas opera· 
ções de credito com os credores. 

Isso determinou o govêrno actual 
appellar para o credito estrangeiro, 
segundo a nota divulgada e pensar na 
creação dt-> um Banco Centr~l de 
Emissão. 

Accresce11ta que todas as rendas 
publicas do pais orçadas em cem mi­
lhões de dollares estão immediata · 
mente servindo de garantia hypothe­
caria e que os compromissos orçados 
sobem a pouco menos de onze milhões. 

Diz ainda que o regime que se pre· 
tende adoptar é a maíor tutela finan­
ceil:a do pais que passa a funccionar 
como uma casa commercia l entregue 
á gestão dos seus credores. 

Conclúe frizando que a bandeira 
do credor estrangeiro que se annun­
ciava em as nossas alfandegas mudou 
de mastro e passará a tremular no 
Banco Central de Redesconto. !A 
União) 

SOBRE A ATTITUDE DO GENERAL 
MIGUEL COSTA 

RIO, 23 - (Nacional) - "A Pa· 
tria", tratando da attitude do general 
Miguel Costa no caso paulista, diz 
não ter o direito esse militar de vetar 
o nome prestigiado do sr. Plinio Bar­
rêto, e pergunta se assiste razão ao 
general Miguel Costa proceder dessa 
fórma, (A União). 

SOBRE A VOLTA DO PAIS A' 
CONSTITIDNTE 

RIO. 23 - !Nacional) - o "Jor­
nal" commenta em editorial as de­
clarações do ministro Oswa.ldo Ara­
nha aos "Diarios Associados", sobre 
a volta do pais ao regime constitu­
cional e diz que essas affirmativas do 
ministro revelam que os respon.saveis 
pela sua. direc9ão política estão preoc­
cupados, unanunemente, com a volta do 
pais ao constitucionalismo, cumprindo 
apenas apressar a lei eleitoral que 
possa satisfazer em futuro proximô os 
df'sejos da. nação. IA União) 

do Districto Telegraphico nesta capi­
t:11 e da Fenhonta Ameha Caldas. 

O sepultamento verificou-se no dia 
seguinte. com numeroso acompanha­
mento 

Falleceu hontem, ás 17 horas. a sra. 
d. COrina Macha.do Paredes, esposa 
do sr. Octavio Machado Paredes, in­
fenor do 22. B c. 

A extinctri deixa uma, filha menor 
O enterro terá Jogar hoje. ás 10 ho­

ra~. no Cerniteno da Bôa Sentença. 

---:l<olJ:---
ilSSOCIAÇOES 

da Allcmanha nfio podem fazer sohre o go\êrno de Paris qualquer 

forte pressão porque carecem uelle na distribuição dos encargos 

n:1 regulariza iio dns dividas e na incrementação elo commcrcio 

Diz nincla que a Fr:rnra por isso niío quer rnor'ltoria sim­

ples e qu er g:1ranlias 111:11ores a rin, de parl,c,pnr dos auxílios ,; 
Allcn,anh,1 (A União). 

O incendio 
do Lloyd 

do edificio 
Brasileiro 

Prisões de diversos funcciona­
rios A policia esclarecerá o 
morn;-;truoso attentado contra o 

patrimonio nacional 
RIO, 23 - Nacional) - Continuam as diligencias para apu­

rar a causa <lo incenclio do Lloyd Brasileiro a qual é sabidamente 

criminosa, de nccôrdo com as conclusões cios exames procedidos. 

Conlinúa preso intommunicaYel, o ex-secretario Antonio Fer­

raz, bem como est:io cletidos, outros funreional"ios da empresa. 

todos suspeitos. 

O tenente Napoleão pensa que tenlrn também partieipa('fo 

no crime o ex-commissario Enoch Saúde. ( A União). 

RIO. 23 - (Nacional) - A policia continúa a effectu,ir pri­

sões no se ntido de esclarecer o incenclio do Llonl Brasilcirn ( A 
UniãoJ. • 

i~;1o N~;l~ ~ai5~e~~~i~;t:f~: ~= 
l°Ji~~ma~ºd~.el~~va B~:~;~ · ~~!!~~ 
~1~?ói,:~l~~-ãoc;:1~~~!f1,~ª J;J:; 

Antonio Paulo das Neves, l.' secre­
tario. 

E' o seguinte o programma de ho­
menagens c1vico-religiosas qu.a essa 
a~remiação promoverá nos proxim 
dias 25 e 26 

Dia 25: - A's 8 e meia hora, inau· 
guração da séde social desta U. M. 
C.; os moços entoarão nessa occa­
s1ão o hymno "Deus e Pat1ia ... 
A's 9 horas, a bençam e a <:ntroni­

zacão do quadro do Sagrado Coração 
de Jesus; falará nessa occasi:'io o as-

:is~~n~0~~le:~~i~~l'e~tah~n~ .. g
0

.~ 

raçã.o Adamantino,.. · 
A 's 9 e meia horas app.osição do 

retro.to do grande martyr Presiden­
le Joõ.o Pessô.a; nessa occasiã::, fala­
rá um. dos moços, e será entoado o 
hymno a. "João Ps.c;...c::ôa •· e também 
o hymno nacional. 

Dia 26: - A"s 13 horns esta U. 
M c. tomará p:,.rte na reunião cí­
vica <!e todas as sociedades desb 
villa. 

Na hora em que passar a p,.ccí.ssú::> 
cívica popular. pela séde desb u. M. 
C .. cond"u2mdo o retrato do Grande 
Presidente João Pessõa falará dn -::ac .. 
cada da. m~sma., um moço c-Rtholico. 

A·s 18 horas esta. U. M. c. ,,;uni­
rá na sua séde social em ses.sã .... ·"?Xtra­
ordmaria em homenagem n !l~ru J:l 
memoria de João Pessôa 

Quereis amparar o faturo tronorn.fco 
de nossa terra? 

Ide a.o Thesouro e entregae á Caixa 
Economica. do Estado as sobras de 
vossa. despesa. 

VENDEM-SE EXEMPLARES DO 
DECRETO N. 95, de 25 de abrll deste 
anno, que deu novo regulamento a,o 
da mesma Instltuiçáo. 
Montepio. Preço $500. Na secretaria 

D R~p~r!ç~~s~ ~ar~o~, ~~1!s't~~~asC!e~~o~s'sR A I 
CIR.UR.GIÃO ADJUNCTO DO HOSPITAL DE SANTA IZABEL 

TELEPHONE1 130 -- RUA DUQUE DE CAXIAS, 4tll. 



A GRANO[ COMM[MORAtÃO 
li. 1rlu :.1) na I T,3.gm ) VH'('lllk' Brubosa, 20S000. Mnnuel M'11-

\'ÍIJO do R qo Luna, 10 000; Hypolilo 
(j!Jf' ct, Caxln . se· 1etm1rão, ale ú R1br110 1"1e1re, 5$000, Antorno do.' 
lJ 1 '.:'., <> fILH· u oclmi-,n :1q1,Jl'llns S~11tos Co1_•Jho Nr-tio, 10':>0CO, Bianor 
111)1111·11,!~(t'll V1de1cs. 15 'fJU:J; AUGll'-.lO do .R.rgu 

A C'(JJ!lml ".!o H.ol>,•r t JJ. Va11ct•, Ltm:.i.. lU OOU; Pal!lo Pe1xo1..o d,· Va·.-
\ ln· { cm ui d:1 f11e!al<'na, 1~, 11 ~t1 S\l'lt LOHct"llo·,. 30 OCQ; Franc:L':.co Pirnenta. 
t1l"'ll, l'Ull'u.1 d3 NoJU 1 Lt, Gw·,l.1vn :..'.0~000; Bt·uildt: Mon·no. 10~000; Pia 

~\(1//~',: 111
i~ai~~~~\~~~;~~on~~l c~!r,I~~~~~-' 1 g~1c1~~

11i~r.i ~1;e~·t1ho:1~t~ii1; f !~ tri1~~ 
I'. \'1u•nLo ~ ona, ngente consul Pinto, .!OSOU~. Julio ~ MPnezes, 

ela llalw., }vlanus ,\ l.tl.tàc, ag("'nte ·on- 2íf 000 Be111c10 de Oln,eira Lirna 
sulu da Pr~u1C'.1 (kn,en lé Ko a'i. ?O OIJO, Ht'1111e::. t~a il\a Santiago: 
e •)Us\il dr1 P,H\1guay Car i o~ O n U11 10 DUO, R::iul BaptL':it:J. Fernandes do 
11 pa• 1·111 u1itc do L'On ul S11is o t>m n.e Co::.ta 5 Or-'J; Joãu Nobrega J1'iJl10. 
, 11· ' 5 OCO Em~as Gomes tle Oliveira, 

lTOJ.tf1,1 esteve rrn Palacio um:i corn­
mi.s J.o composta dos s1s. Arthur Po.i­
v,1. Mariu MalZD.c e Vicenzo Cozza 
c111e levou ao conhecimento do sr. In­
t rventor Federal o desejo que têm os 
I lementl estrangeiros de se associu­
rrm fi homenagens que se vêm pres­
ia ndo a nwmorrn elo nreside:nte Joi'io 
PtS'Ô[t 

Ao ctr .Jo. r Mnri2" official clP ga­
bmct elo r Interventor Federal. te­
Jp,grohou o 1 Arn<'rico Maia, l>refci­
to d" C;).t11Jf• do Rorha, os .,eg-uinles 
t~1mn 

"Catolt" do Rl)ch.1 23 - P ... co re­
pre ent:. L' , e mumcioio em torla J 
mnniteç;ta Of' lor.?m prestadas o.hi ao 
grand Joao P~ssua De\luis home-
1,aE; "m aQ1J1 26 ~-~guirl"'i ah.1 - sal1-
darõe A m ~riro · 

O nrcfe1to Boria Peregrino 1cceb~u 
o seguinte despacho 

Natal. 23 - Peco presado amigo rc­
Prf ~ntar r_ ,·olucionarios municinio 
São T'homé homenagens 26 memoria 
.l!Innde João Pessô:.1. Abrncos - Ar­
flwr Manqrrheira 

Da lista 11111.>llcada por esta folha de 
coutribu1cão dos funcionarias da Se­
crrtaria da Fazenda esca1 ,ou o nome 

~:::,OOo: w.-df1edo de Andrade 1\louia, 
5~000; Ma ria da O lol'ia de Lu na Fre 1-
re, lll 000; Heurique Miranda Sá Ju­
uior, 5::SOOO; Raul Toscano de Britto, 
20,000; Eduardo Siqueira, 5SOOO; José 
Herculano Bezerra de Mello, 5~0:)0: 
Manuel Paulino de Oliveira, 5SOOO; 
Ernani Siqueira, 5$000; Carlos B . .fU· 
beiro, 5 COO; Francisco Ribeiro do 
Prado, 5 000; Pnulo ela Cruz Cotdeiro. 
15 OOC; José do Rego Luna, lOóOOO; 
Noilda Medeiros de Lima Botelho, 
10 0-00; Pedro Ltma, !OSOOO; Aner 
Pires Ferreira. 5SOOO; Adamast01 Ja­
piassú, 15'000; José Moma. 10~000; 
Armando da Silva Pessôa, 5SOCO; 
Francisco Gonçal\ es de Almeida, 
~000;. Reinaldo Polari, !0~000; Anto­
mo Victorrn.no Freire. 5SOOO; José 
Araujo Benevides, 10'-COO; Joc.é Pe­
reira Filho, 5 000; Eduardo Pinto Pes­
sôa Sobrinho, 5 . .,000; Dulce Moreira. 
5 000; Severino de Lucena, 2-0 000; 
Jorge Schuller Villarouco. 20,000; 
FnmciS"O Firmino da Nobrega, 5$000: 
Ulysses de Farias Caldas, lOSOOO; 
Jose Luna. 15SOOO; Francisco Moreira 
Soares, ssooo; Gracinda venoso, 
5 000; José Marciano de Oliveira, 
5$000; Aurelia Pereira de Araujo, 
5SOOO; Romualdo Pessôa, 108000; Jor­
ge Bandeira, 5SOOO; Severina de Mi­
randa Henriques, lO~COO; Osares Pi­
res Ferreira, 5$000; Miguel Alves Gui­
marães, 5SOOO Total, 640\.000. 

~6ntr~~~~tii~~~~i~os1~~aro Paiva. aue AS HO; !ENAGENS DA DELEGA­
CIA DO ALGODAO A' MEMORIA 

O dr. Manuel Moracs. delegado da 
capital, recebeu o despacho subse­
quente. 

Araruna, 22 - Finesa reprPSentar­
me bem assim municipio Araruna 
homenagens grande João Pessôa ca­
pital. - Ferreira de Mello, prefeito 

Esteve hontem nesta redaccão o sr. 
S"'batrt.ião Cavalcanti. oue nos offere­
C"tl nlr.:uns retratos do mesidente 
.Joao Pessoa em cart.olina. dos anaes 
a Galer Pedi I Americo ,; ?. Casa 
Americana. 1oc.aliz.t1da.' á a.venida Be­
at1reoail Rohnn vã.o <li~tribuir aos 
~ us frc:;1.u :es cerca d~ 10 000 exem­
nlares 

O l'ROGRAM~I!I. 1)0 DIA 26 

Não lendo sido possível o desfile da 
Mulher Parahybana no dia 22, con­
forme foi estabelecido no programma 
offic1al. f?cou resolvido ser o mesmo 
no proximo domingo .. 

Po,r esse motívo, o programma de 
dommgo será o seguinte: 

A 's 8 horas, inauguração do Hospital 
de Isolamento. 

A's 10 horas, inauguração do Pavi­
lhão de Chá 

A 's 11 horas desfile das colonias 
estrangeiras; 

A's 15 horas reunirá na Praça do 
Carmo a Mulher Parahybana, para es­
perar o cortejo civico de todo o povo 
que ãs mesmas horas deverá se reu­
nir na Praça da Independencia, dean­
te da casa onde residiu o grande Pi·e­
sidente, onde discursará o conego­
major Mathias Freire. 

DO GRANDE l'RESTDENTE 

Hoje, em ·ma séde á rua Barão do 
Triumpho. os funcciouarios da Dele­
gacia do Serviço do Algodão homena­
gearão a memoria do bravo presidente 
João Pessôa, sendo cumprido o se­
guinte programma 

A's 10 horas, apposição do retrato 
do insigne brasileiro, inauguração dns 
novas jnstallações do Departamen~o 
de Classiflcaçãõ e do Laboratorio de 
Fibra. distribttição de pequenos far­
dos de algodão do Eslaclo e entrega, 
á commi:ssão do A1co de Triumpho, 
elo primeiro fardo de algodão da pre­
sente safra. 

Em seguida a repartição conservar­
se-á exposta á visita pubhca 1 até :ts 
12 horas. 

Para assistirmos essas homenagens 
recebemos um convite do sr. delegado 
daquelle SP>·viço, dr Clarindo Gou­
vêa 

O~ ESTUD.\NTE DE :\ IEDICINA E 
ODO. 'fOLOGlA A' GRAJl.'DE 

CO:\L:\lEMORAÇ.l.O 

O sr. interventor Anthenor Navarro 
recebeu os seguintes telegrammas, nos 
guaes os academicos de medicina e 
odontologia da Faculdade de Recife 
solicitam conducção parn. se transpor­
tarem a esta capital. a fin.1 de toma­
rem parte na Grande Commemoração: 

RECIFE, 22 - Estudantes medici­
na parahybanos Iouvavel intuito as­
sociarem-se justas homenagens me­
moria nosso inesquech·el Presidente 
João Pessõa, solicitam vossencia um 
carro atrellado comboio sabbado pro­
ximo volta esta capital dia 27 dispen-

1 uo. Nova. fo i uma con.c;equencia ur­
ritav ,·l da pol1tica de t)anditL5rno que 

ü CattEtc v111hn exercendo, ha quas1 um 
anno, C'XUctamenle, c011tra a P.irally­
bJ, & .b n revolta inquieurnte da Nação 

;re~ ol: :n~g!ª~~lin~:~;tà1
;"' Pen~i~mi;l~~~~ EM SF.RHA ICEIJONDA Dia l!J ª 7 1101 · h I am nt, rh\ 

Ct•arn l' Rio Gr:111d elo Norl baud II ... IJdi...1. t' ··ola~ PulJlic t n J 

Explctlida, :.1 l." d mar<;o, a _. e<liç!lo Dia ~6 Trernubr:io nas fa<'ll.adJs PJ !\ImiiciJ, 
1 

uir 
11 

d b • 
dos jagunços d Jo.se Perelra, a luct::i. de todas as ca".l:..t bandeir::i p1t>ta~, \ to i~ ~~-mal hatnL1 nt u,, mur~ic P J 

\1€1~ .. e :igg1;.J.\..t1l.l.J de tal m-XJ.o, _s- comu .slgnul de pezar e n~!ó, repa1tiçú,':-- . - 6 
As 8 hoi mi' ...1. L l 

Umul..lda p'•la pas.m::>s~ me::nsequencia publi.ca.s ser:io has~J las as L:rncteiraq g~bNg~ \~~~t;pa. a,J!;It.o:;i~aàe t.· r1:.i 
do r. Wfl .. hlngtJn Luis, que a tmgz- Brasileira e <lo Negu. .- \ ,' n I 
dia ele 2G ue julho não foi senão 

O 
As. 6 ho1 ac.; da mtlnh:i uma proci _ ~es oci~e cel 4 ·b1 :ida r)l h, r )n ~o J , 

1emate de um \ ac;to prog1 ::muna. ..:le sã.u c1vica conduzirá da res1dencin do Bet~lanio 
massacre C'0t1tra :l altivez gloriosa d:i acatado t.::idfld~u Luis Bill Pinhe1l'O A.:, 9 hOr:.ls, aono• u.:..iu llv re iat) 
P h o retrato do i>l'311de e inesqu~ Cl\ei rto pr tdt>ntt Joao P, ua ~a cl d 
a~~ l1~~~·i.smo pe rrepista não b.3.'-t:l- presidente, que será appo ,to numa Escola nubl1c.1 do~ m11mcw1ú 

va o sangue que se derramava nos bein Oinamentada a1ea p1eviamente :rvI~~1c:1~::l01~~·d, ... s:~11·11~~~g~~act~ , 
s.:1 tões parl::thybano~. en tre .JS c;olda- pieparada para este iim, em frente <lu c .. alxn E. col:tt 2ti de Julho. e leito tllH 
dos de João Pessôa e os cs.ngaceiros muonumdento cld~ In~eper_i~encia. para ch,;;curso \Jelu clr. Jsa~,c Leao Pinto. d,• 
que o C.1ttete emoreitara cem o ch':>- 1 q e. ~s> o o i~. seJa visitado; nr,; a 
te dos bandoleiros de P1;nceza pa;a ~ccas1ao havera um_a salva d_e 21 ti- uorecinc:iu dJ. ,·ida IJUbllca do rnolvt­
.offerec2r acs brasileiros o mais tris- ios,. hasteamento clJ bandeira b_ra- davel martvr d.t Paruh\lJa t Ua,;, ora~ 
t~ ec:pectaculo que elle's jámais as- l slleira, entrelaçada com a do Ne~o, \~~?1~~1~1ic~~~i\ ~~~~~s eJ~ª m~?i~~ 
~·is~iram, amda nas épocas mais e~- 1 ~~s!i~~ deº:e~

1J{~~g: ~!f~º11S1
a~la Jo~~ do nle~cio. ás 5 e 10 minutos. hoia ·m 

ct.11as d~ no.c.sa .h~stona. Outras vi- musica local "Philarmonica João Pes- aul' foi as5assinado em Recife O nul 
das se~ iam sacnflcadas no , ~ratrici- sôa ", cantados pelos alwnnos das es- logrado presidente 
d10 qu. o P. R. ~. crganisa1 a pm:a colas publicas e particulares e das A com missão Promotora das horn~­
abate .. r os adver.sarios de uma con?,1- senhoritas da nossa sociedade. Usara na~cins .. se co_m.1Jõ~ dos srs. dr. 1, iac 
datw a que era o achincalhe maior da palavra mais de um orador Leao Pinto. 1u1z mtmicipal. srs. Joa, 
atirado ás faces d? Bra~p _ A •s 16 horas, passeata civica, que HPmiou, cta Sil\ a administrador dc1 

Tcmbana ~m vida Joa.3_ Pessoa, o percorrerá as principaes ruas e des- F\tz nd .. d~ Sementes Pendencia R .. 
Grande Pres1dent.e, nessa Jornada de filará em frente do monumento onde b~rto !vllller. encarregado da cm~truc 
pranto _e de heroJ.Smo. achar-se-i exposta á veneração pu- cao do Acude Soledade. cone1w J< 

9 crime da Glo~ia. executab p~la: bliM, a effigie sagrada do inesqueci\el B:>thnnio, Innocencio Nobrel?a. Lu.1 

mao. que o perrepismo armara e m- estadista, fazendo então uma confe- Alv 'l Dornellas Ceznr. profes m 
sh·mr.a pa.ra que ora~. covard~mente, rencia O professor Gerson Tavares, J~ão Freir · ela Nob1"€ga e d. Ali~ 
a res1stenc1a dramat1ca da Parahyba, falando também nesta occasião dh·er· Dias. o . sub-deleg-ado Ravmundn de 
l~vantaria, po1ém, n'um rnbate ul- sos oradores. Souza Lunn. e o urofes~,or João Ba 
t11no e decisivo. os brasileiros de to- A' noite até o amanhecer do dia 27 ot1sta Leite. msuector regional cio 
d~s os quadrantes, para a arrancada haverá guarda de honra á effigie ex~ Ensin<?, Presid1d:1 pelo sr tenente 
vingadora de outubro, comra a trou - posta, do apostolo do sacrificio -Pre- Francisco ~Or"'1ra de Queiroz. nr fe1• 
pe de C'iganos que se apo~sára do po- sidente João Pessôa. to do mtm1c1p10 
der para suprema v.zrgonha da noss.1 Dla 27 - Ser celebrada missa de 
terr\ . . reguiem na matriz de São Pedro, pelo ·(***l---
sil~fr~~ !;ô! ~~~a~r;l~~ ~~

03ar~!; ~~~~To~·Av~~!
1!0nf~~~ s!ft_i-~~~~d~z~~~ REGISTO 

para castigar os seus algozes. E a residencia do sr. Luis Bm, o retralô 
agora, no Brasil redimido pzlo seu exposto, do insi~e desapparecido, por 
exemplo de fé e de C'Orag~m. '.) nome uma passeata c1v1ca. - <Do correspon- FAZEM ANNOS HOJ'E 
do Grande Presidente é o est:.andart~ dentci). 
das_ espera.n\as melhores e das ª7Pi A menina El7Ja, filha do sr Anto-
raco~s mais altas da Republica A fim de tomar 1x1rte nas homena- nio Baplista de, Carvalho, funcciona 

AS col,rMEMORAÇOES NESTA 1- ~!~~a1º u~! ~~~~:;;:~~· ~!te~im~!~~ 1io cl:.1 Insnecto1ia de Vehiculo~ 
DADE ciant-es de Santa Rita. aue após ás - O sr. Fr::mci.c.co Ramalho Sobu­

. Dcming·o pr~ximo terã~ Iogar nesta 
cdade . excepc1onae-s hornenagens á 
me~ona do grande brasileiro, pro­
movidas pelo governo revolucionario 
do Estado 

Serão rezadas exequias solennes 
ás B horas, na matriz da Bôa Vista' 
na mesmo c;emplo onde as missa~ 
de 7." dia de João Pessôa fÕTam per­
t1;U'badas pela capangagem do esta­
c1smo 

A's 17 horas, quando se completa 
:precIS~mente um anno da tragedia 
mncmmavel. será inaugurada uma 
p_la~a de bronze na confeitaria "Glo­
ria , no Jccal onda cahiu sem vida 
João Pessôa. 

RealiZar-~~--~ d,2-pois, em frente 
áquelle ediflc10, wn comício pDpular 
de grandes proporções. As alumnas 
da Escola Normal e demais •~table­
cimentos que se fizerem associar a 
essa ~cmenaÇ1:i_n, cantarão o ·• Hymno 
a J_oao Pessoa ', ás 17 e 30, quando 
expiram, baleado de morte o ines-
queci vel brasileiro. ' 

A's 20 horas realizar-se-á no 'I'hea­
tro. Santa Isa~el uma szssão cívica, 
paia a_ qual fica desde já convidada 
a fam1ha p:-rnainbucana 

A ,essa soiennfdade ~mparec1'.:!rão 
tambem as escolas de eduea.ção nor­
mal. 

Será orador official o conhecido 
advo~ado de noosos auditorias dr 
Domingos Vieira•· · 

O INTERIOR DO 
ESTADO 

f~~~~~ão ~!s:r1~·;n~~:e\'e em visita nho, commerciante de nossa praça. 
A alludida commissão estava cons- A senhorita Christina da Silva B::tr-

tituida dos seguintes srs Horacio de basa, filha do sr Manuel Belmi­
Mendonca Furtado. Francisco Gomes ro Barbosa fa?f>n<J.eiro em Pa •m, 

i!st~;:1?is. {:f~cis~~eaft;á~:~raJo~~ deste E~tado 
Gonçalves do Nascimento. José Luis 
Correia. José C. Marinho. Minervtno ESPONSl\.,S. 
Deodato de Arau.io João Lombardi, 
Vicente Lombardi. Nathanael da Cos- Com a sPnhorita Maria José do 
~~ã~~e~~:; g~;~lc~~g~i~:~a~~ªS~s~ Nascimento, filha do sr. José Ferr~i-
abra. de Andrade. José Ramos Ca- ra do Nascimento, contractou casa­
valcanti, Terencio Ferr.=ira. José da menta o sr. Renato Lisbôa. Viann'.l, 
~~lsvt E~~gg:~J~ãe~,ian~';.\~eii~ieriJ~ªrg';: mecanico, rr~1denle ne ,ta capital 
mes da Silva. José FPlix Cahino e Odi-
lon Leite VIAJANTES 

EM ALAGOA GRASDE 

Dia 26, ás 6 horas - Hasteamento 
da bandeira do Né~o á fachada do 
Paco Municipal com a presença das 
escolas. aue cantarão o hvmno a João 
Pessõa. discursando. nessa occasião. 
o dr. Antonio Ovídio. 

12 horas - Bencam ~ lancamento 
da Pedra fundamental do grupo esco­
lar. em presença do povo e das au­
toridades locaes. disctn' llnclo o clr 
José Beltrão. 

15 horas - Reinuuguracão do hos­
pital. discursando o dr. Oswaldo Aze­
vêdo. 

Sr Sebastião da Fon.sêca Barbosa 
- Para Campina Grande viaja hoje 
o sr. Sebasttão da Fonsêca Barbosa, 
elo alto commercio daquella cidade. 

Hontem s s. veiu apresentar as 
suas despedidas a esta folha 

- Desde hontem encontra-~ nesta 
capital o sr. Ubaldino Baptista, pre­
feito de Lages, no vi mho Estado do 
Rio Grande do Norte. 

O operoso prefeito potyguar veio 
a esta capital representar o seu mu­
nicipio na presente semana consagra­
da á commemoraçálJ do desappareci ~ 
mento do grande presidente João Pe!:.­
sôa 

---;J(O)J:---

A's 16 horas, partirá da Praça da 
Independencia o grande cortejo cí­
vico de todo o povo, que pesfllarà pela 
avenida Juarez Tavora até á Pra.ça 
do Carmo, onde estara reunida a Mu­
lher Parahybana, que se incorporará 
ao mesmo cortejo, a fim de desfilar 
deante do Altar da Patria. 

A's 17,23 a sirene desta folha tocará 
por 30 segundos, snnunciando a 
hora em que tombou o grande pre­
sidente, sendo, nesse momento, guar­
dado absoluto silencio por um mi­
nuto. 

sando hospedagem ahi. Protestando 
vossencia alta estima sinceros agrade­
cimentos firmamo-no:... - Aracilda 
:\ledeiros, Bethanio FerrE"ira, Aryo:,­
" aldo SilYa, llolu:rto \'OU Shost.en, 
,frd iros, lJanlas Cuedcs Junior, Luís 

grn~~~:i·o,P~!~1!1b~;~~~~~\~!~~~~~ Continuamos a pubhcar os pio-
Rodrigues, Eud<:~ia '\'ieira, Estanis!au ~~ª~fe~!0~1 gamzados nas localidades 
Pimentel, Gabriel Perazzo, Claudmo 

16 e meia horas - Sahirã do Paço 
Municipal grande passeata. composta 
do povo e das escolas. em cu.lo tra le­
cto discursarão de locaes Previamente 
designados o dr, Praxedes Pitanga e o 
profesc:or José Cavalcanti. Antes de 
disso!ver o prestito o orefeíto dr. Pe­
dro Cordeiro fará dissertacão sobre 
aouella data e lerá um ct~creto dando 
nome a diversas 111as. inclusive uma 
arteria que será chamada rua do 
Négo 

Uma 'a rvor e 
sym bolica 

Depois o côro da Escola de Musica 
cantarã em surdina o Hymno João 
Pcssóa, falando a seguir, o sr. inter­
ventor Anthenor Navarro, encerrando­
se a solennidacte com o Hymno Na­
cional, cantado ainda pela Escola de 
Musica. 

Durante o desfile é facultado ao 
povo canlar o Hymno João Pessôa 

Da Praça da Indcpendencia, o cor­
tejo partirá puxado por duas bandas 
de musica 

Ao chegar á praça do Carmo, uma 
das b~ndas tomará a frente do cor­
tejo da Mulher Parahybana, prose­
gumdo para o desfile geral em frente 
ao Altar da Patria 

As mulhe1es levarão flôres a fim de 
deposttal-as ao pé do retrato do Gran­
de Presidi:"nle. 

A CO:s!TRIBUIÇAO DA REPARTI­
ÇAO l)\)S TFLEGKAPlfOS 

o sr. Cicero Caldas, chefe do Dis­
tnct..o Telegraphico neste Estado, re­
metteu ao sr. prefeito Borja Peregri­
no. aco1npanhuda de um officio, a 
~eguínte lista de contribuicão dos 
tunr.c1onarios daquella repartiç3.o para 
o Grande Com memoração: 

Cic ro Cilldas. 2 000; Aureliano 
Ln~n, 20 OCO; João O~car, 20 00; An· 
lomo d~ Luna Freire, 15 000; Anto­
nio Ribr-1ro F11'f'lre, 20 -ooo; M::muel 

Ramos, Marinho 1' J.lcfio. Alceu Col-
la<'O, Zacharias Colla('o, .\. lberto Car- EM CABACEIRAS 
taxo, Luis Miranda, Hermes Guedes, 1 ~ , 

!eJ~~nJo!!1';~~~f~nd~u;;~~:~;~ g::~t deBf~311sta, (Cabaceiras), 17 de julho 
cante, Franri~c·o Pinheiro, Onildo No dia 26, pelas 6 horas da manhã 
Chaves, Jsa!tc P:iinbaum. Antonio Ca- has~amento das bandeiras do Négo f 
bral, José :\Ionteu·o, Zoé Borba, Jm·ge Nacional na escola publica e no Cor­
Barros, Manuel Gomes. Ilira.m Arau - reio, sendo nessa occasião cantado 

joÍtECIFE 20-0dontologicos pernam- Wido~;y~n~s d~~~~~ 11;~Ja O 
hymno 

~i1~~~~ãgog~~~~ag~~e~;~~-~~d~~: te~·i e
1

~· 1~f~a;~ ~n~~~~·~el~s e;{~f: 
bado oito estudantes assistir festas nos da escola mista. HSão Vicente de 
civicas gn.nde brasileiro. Regresso se- Paul.a'' e o povo em honra ao saudoso 
gunda-fe1rn Co1diaes saudações. - pr~1dente. 
\nionio Conc.tlves, Faculdade Odon~ As 16 horas, pas..:;eata cívica com as 

tologin ~~z~~aos ~ ~·e1l~:fo e: gg;:aª~·d:e~~fad~~~ 
por duas alumnas. 

E!U RECIFE 

Em Recife pro.1cctam~se expressi­
vas homenagens 6. pa~sagem do pri­
m -iro annive1. ariJ da morte do prr­
sidenLC' João Pessoa 

P1rcedicla da s.guintc neta, os nossos 
blilhantes coll •gas elo Dia.rio da I\Ianhã 
publicaram em sua Pdirão de l1-0ntem 
o progran~rrin :fa c·rmm morações na 
vismha c1dad~ 

"Pa :1 donungo p1oximo o primeiro 
annl\'1. l'"':'lnO do mon tntoso trucida­
m _nto, ne tn CH.fade elo pre .... idente 
.Tono Pe oa O dri.111:-1 Jngi ento cio 

P01: occasião do recolhimento do 
prestito o retrato ficará em exposição 
na escola publlca até ás 22 horas. 

De 17 ás 18 horas, guarda de honre. 
por uma turma de alumnos. 

De 19 ás 22, os negociantes. 
De 21 ás 22 uma turma de a lumnos 

da escola dos pobres. 
Dia 27 - A professora Santa Sobral. 

com a escola e o povo H'am á villa de 
Cabace1ras,. séde do município, assis­
tir_ al11 _a. missa que se vae celebrar em 
sulfrag10 :í alma do grande morto, 

EM M O GETRO 

Dia 26 - A's 6 horas da manhã 
hast.e::nnento das bandeiras NaclonaÍ 

A's 19 horas - Sessão civica no 

~,~e:~int~~u~,;~'.;;ªi O ª~~tº6'.'\"a~!~1":t~ (Especial para "A União,.) 
:nfe~~~~1~

11
~~tu~l~rifl;vé~\~'a ~ueieiI: j Maeeió, junho - (Agencia Brasilei-

do illustre morto. ~ finda a sessão Ii- ra.J - A 16 de .. se-t.embro de 1922 f'Jl 
cará o retrato de João Pessôa sob plantada na antiga praça José Angelo, 
guarda de honra exposto á visita ou- hoJe praça da Independ,e,ncia, um 
blica. pau-brasil para conunemorar, n~ mew 

Dia 27. ás 8 horas - Solenne mis- de outras ceremomas imponentes, .,;n­
sa em suffragio da alma do ITTande thusiasticas, anteriores e pasterior e:: 

morto. na Matriz. officiada pelo co- ao plantio do mesmo vegietal. a granel,: 
nego Firmino Cavalcant1. dePois do data brasileira 
que será o retrato do suffragiado con- Vencido qua'.:'i um occennio. a !lf\'O­
duzido parn o Paco Municioal. acom- re, que foi traslado.da das mattas um­
oanhado pelo Povo, ahi or::i.ndo na ap- brasas de Curunpe. ,unda não tem wn 
posicão do quadro o dr Praxedt's Pi- metro de altura no tronco, que apre­
tanga. senta um ctiametro de , i11te cmtimf'-

tros. 
'110 POVOADO JOAZEIRO 

Dia 19. ás 6 horas. hasteamento da 
bandeira pelas Escolas Publicas. 

Dia 26. ás 9 horas. a1)oosicão do re­
trato elo uresidente João Pessóa na 
séde elas Escolas Publicas do municl­
n10. 

A's 16 horas. sessão cívica na Es­
~ola Puh!ica. 3R~bticla oor autoi-idactes 
mconJorad::is e dlverS.'l'; classes so­
cin.es. onde ser~. maugurada a Caixa 
Escolar 26 de Julho. e fetto mn dis­
cw·so pelo sr Vicente Paiva Netto de 
anrcciacào da Yida oubilca do inolvi­
ctavel martvr. e d:i·) ornxes democra.ti­
ras, Rendo eRta ... rs·,ão encerrad:i apu.:; 
5 mmutos de n· ol undo silencio ás 
fi e 10 mmuto~ hora cm Qli"' foi as'-::tS· 

Avalladn. porém. a alhu-a da planta 
que detl o nome á noss:.1 patria. peles 
galhos ostentados pelo mesmo esp.oci­
men de nossa flora tem. ella três me­
tros. 

O pau- brasil da praça. els Indep n­
dencia foi tolh1d'J- no ;-..Ju ci,escime-n­
to pelo cl•~nte ron de uma t-Jbrin!l·1 
esmagridu, que app::ueceu no Joeal. 
onde se encontr~ o ext-mpfar d:1 "(':1 

,-,alpina brasilien~e •. 
1\Iesmo assim, ella ~ tem de~enYol­

vido_ um tanto_ 00111 aquella prove1biu! 
lentidão, propnn das cousa.-; destinadas 
á maior dm-abili:lade 

~_.sim ndo, pode-sP futurizor QU" 
a ibtrapnaugn symbolica fique: no fnn 
de nlgtrns 1u,t1ú:; Ltm:.1 pl3ilf3 d,· (K.irt~ 
gw,1nt e,-. 



ANNUNCIOS 
COMPRA-SE, em segun­

da mão, urna rnachina de 
escrever, Rernington, que 
esteja bem conservada. 

Informações para Erna­
ni, na redacção deste jor­
nal. 

ARMAÇÃO INGLEZ iS 
Vende-se um.a c/28 metros e dois 

balcõc;;:;.. 
Tratar na Praça 1817 - João Pes­

!'-iÕa n . 111. 

l 9u,;11 U 'IIOL 
'Pede-se a quem encontrou um ter­

Ç-O de prata perdido no trwho com­
prehcnd1do entre a. antiga rua do Fôgo 
e as ruas Duque de Caxia.s e Republi­
ca a fineza de entregai-o na sub-ge­
rencia desta folha. 

1.w11u..~,.~. !wi..l.141.c.u,.;..~ •• 1,.....,fbWnJ,,tlJ.Ã...,filJt,:, 

f Doeneas das Senhoras ~ 
[ Operatões e Partos ~ 

DR. LAURO WAhDERLEY 
~ Cirurirlão ü Saol• C..a, da fusís\eocia ! rubll~ e ~· tt:i••d• 
~ Op~rações sobre ut1ro-ovarlos, l apendicc. ligado, tumores do 
- ventre, etc. 

i Cura de he,nonalcfas e varl~es 
I em operação e sem dôr 

] 
-. Diatbermia-Alta frequenda 
::i Tratamento do Cancer pela ele· 
~ ctro coagulação 

Tramú~eão de sangue. 

CONSUL fOR!O. 

Rua Direita, 265 
:, De l as 3 1/2 horas 

:i TELEPIIO:\'E :"\ , ,io 
? l"Tlf'r.., ,.,..,.."T"lf' ...,....~ 

PARA SER VENDIDA - A ea.sa 
686, á rua 13 de MB.10 por p11eço com­
modo. Dirija-se o interessa,;o, para 
informações á avenida Vera Cruz n. 18 

.\LUGA-SE A CASA N. 
230, A' RUAS. JOSE', me­
diante fiador idoneo. Tra­
ta-se no l\fontepio do Esta­
do. Palacio das Secretarias 

.e\ IJJ\' l ;\0 - Sola r<i,~. 2,1 rir 11ilhn ,lç J1,t 

LLOYD NACIONÃL 
S OCIE'.u•ú E'. 4,- 0 N Y MI 

ll!DB - &•eafda ••• Br, n""'• 10 • • 1•14. 
PONClt u mu,n, nu Doeu do l'or1o. no lllo ~· J1001ro I dlopuolclo du 

N III unbaradora ~ ro,:•b•dor ... 
- - o--o- -

Vapores esperarados em Recife 
Paqnete .l l l l llA(.ll I ' - Esperado do~sul, no dia 15, á !arde, 

sablrâ na quarla·feira, (17), a noite, para : Maceiô a 18, Bahia a 19, R,o de 
Janeiro a 21, Santos a 24, Rio Grande e Pelolas a 2ó e Porto Alegre , 27, 

Cargueiros esperadqs em Cabcdcllo 
Linha Tutoya-São Francisco 

Cargueiro lla i1, ,1 - ( Viagem coatractual de julho) 

Esperado dos portos do sul, no dia 24 do conente, »hirá no 
mesmo dia para : Natal, Macau, Mossoró, Ctará, Aracaly e Tutoya. 

Linha CabedeUo-Porto Alegre 
Cargueiro C,unJJlun11 = (Viagem contractual de agoslo) 

Esperado dos porto, ' do sul, no dia 11 de agosto, sabirá nu me smo 
jia p•ra Recife, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Paranai:uá , Antonina, 
São F ancisco, Rio Grande, Porto Alegre e Pelotas. 

I Linha Pará-São Francisco 
Cargueiro • it•to,·ltt = (Viagem contraclual de Julho) E 

I Esperado dos portos do nortr, no dia 24 do corrente, sahir~ nu) 
mesmo dia para : R,cifc, Bahia, Mace,ó, Rio de Janeiro, Santo,, São j 
francisco, Antonma e Paranagu.l. 1 

I 
A0t:.NTE5 - WUUam.• ~ Ce. [ 

P,aço Ili d1 Nonmbro n.• 87 - Teloolloao a.• 216 

111!!1! .. !!!l!l!!l!!!!!!!lll!!!!!!!!!!!!!!l!l!. ~.·A. l· X·I .. PO!!!!!!S·T· -· L!!!!!!N. •!!!!!!-«!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!--.lll!!!!!I!!!;!!!, 

' l ... _,_ o# :;: ; • • , - • ~-;; ~,i, - )1 !;:-' ,: .; " • ' ' ,.. ~ • 

,e.. 11, / 

l'\l~~~~~"'-"'1-..I""'~ 

Cla. Commerc10 e lnoustna KrônckB 
• P A li A H Y D A ü O N O R T .lll 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão -Prensa hydraulica para enfardar als?:odélo 

A.if•nl1 das CtJmpanh/115 IU lt!pOfl' I - ~ct,ddl')al•"hOllf 

1,lo:,d llr"'m"n - Pt,rr••• C••-.f'llr• 
"' e:.• Llmtt,.,ta (('•mp• .............. . 

àtt,r.,lo e Navf"••'.l!i•) 

Agtntt do comoonhla dt 1tguro1: - ~ • rill1 8rl­
(l•h • llereanC.lle ln8ara ne• C:•• •••Y 

• 

Llmlted. Lendre&. 1 
~scrlpto,lo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 

CAIX'- 00 COl!Jll!IO '1. i 

!Cna.. tele~raphtco - HICOrtCKI! 

...................................... 

VEJA BEM! BROMOCALYPTUS 
Nunca falha nas 'l.'m,st•s. 11,,,,,,(•/,ites, 

.lttll111uu e Rmu111itltio. Vende-se em todas as 
pharmacias, vidro 2$000. 

FESTA DAS NEVES 
A (,'asa l •'t•rrt•h·a . no intui o de bem servir á sua distincta 
freguesia , acdba de receber collossal sortimento de chapéos, cal· 
çados, perfumes, lin da cullecção de meias dos ultlmos modelos, 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO; 

artigos para homens, etc., etc. 

I 
Cc mprar na ('""'º l •'e rreira é fazer economia, porque 

tudo é legitimo e garantido. 

-----·-
Uzcrn os a[q rn ados chapéos IJo,.solitw 90$000 

e C1t#'Y - b0$000 LLOYD BRASILEIRO 
l maior empreza de navegação da America do Sul 

Eod. teleg.: NAVELLOYO f éde : RIO DE JANEIRO 

Passa_gei~os e car_gas 

Linha Sant=-s·Eelém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete RODRIGU[S HYES D paquete OUijU[ 0[ CAXIAS 
Esperado do sul no dia 16 do cor· Esperado do norte no dia 17 do 

Eu.a ~aciel Pinheiro. 154. 

PESSOENS
J;ls I Prestae mais um cult<> á memoria do ine 

l .~ , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

'' Presidente João Pessôa'' 

Usem "GONOPIRINA" CASA AMERICANA 
Cura infallivel da BLENOR HiAOIA 

em poueo tempo 

Vende-se em laal l pharmacta 

fa~ric3 ~6 fogões Economicos 

1.venida 8. R ,han, 85 
Milhares de artigos de 

$100 a 4$400 
Exclusivista do opt1rno e 

ALUGA-SE A CASA N.° 
229, A' RUA RUY BARBO­
SA (antiga Concordia), me­
diante fiador idoneo. Tra­
ta-se no Montepio do Esta­
do, no Palacio das Secreta· 
rias. 

- VENDE-SE a casa 607ª, 1 
á Rua Duque de Caxias, 
tratar na mesma. 

Radioleleplaonin 

rente. eahirá no mesmo rtia para corren te, sahfrá no me mo dia para 
Nata l, Ceará, Maranhão e Belérr. Recife, Maceió, B,bia, Riu e Santo,. 

O paquete HMIRANH JHEGUAY O paquete COMMAHDAHH RIPPrn 
Esperado do sul no dia 23 do cor. Esper;do do noite no dia 24 do 

reutr, sahirt no mesmo dia para corrent·, sahitá ro mesmo dia pa1a 
Nata', Ceará. M.ianbão e Be'~rr. Recife, Maceió, Bahia, Rio e Santos. 

Á CARVÃO E LENHA 

IJ 'of s y & Fruiuwn 
r eços de fogões-60$ • 500$. l.s1al'ações 

per conta dos fabricantes. 
Conccrlam-se todos os typos de fogões. Fabrí­
cam-se portões de ferro, gr.-.dis, escada cspec~al, 
depositos p::ira cereae.s e parA carvão cow 

bicca..s .a.u!omaticas. 

perfumoso sabonete 
·• .loii.o Pessõ,, .. 

AS OAZOZAS 
Da Fabrica "SANHAUÁ 

Vende-se um apparelho receptor 
"Philips", completo, n." 2.802, para 
ondas curtas e longas. Preço de occa 
siào. A tratar com Aderaldo Al verga 
no Banco do Bra.sil. Para demonstra 
ções á noite á rua Cardoso Vieira 
n. 198 

,,E~DE-SE a casa á rua Barão da 
Passagem n 544, a. qual tem grande 
terreno, para construcc;ão e espaçosas 
acom.modações para fami lia de trata 
mento. A' tratar com a proprietaria 
no mesmo predio. Preço de occasião 

Linha ~anáos Euencs Airee 

O paqu1te CAMPOS f U[S 
Esperado do norte no dia 22 do corrente, sabuá no mesmo dia 

p-.tra Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Sanrm, Paranaguá.. Ante 
nina, S. franclsc0, R10 Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

L1nha Sa.nt.::e_Tu.toya. 

O paqu1te JOÃO AlfR[OO 
l:speradll do sul "" dia 15 do correnle, sabirá no mesmo dia 

ata Recife, Ma:c:.e.ió, Ba ia, Victoria, Rio e Santos. 

O paquete MAHÁOS 
f sperado do sul no dia 20 do ~one11te, sibirá no mesmo dia para 

Natal, Areia 13ranca, Fortaleza e Tutoya. 

A Companhia recebe cer~as p~ra Santan=•m, Hacoaliara e Manáos 
e com transbordo em Belém, e para Pelota• e Porto Alagre e l•an, bordo 

no Rio Grande. 
As rec1a'1'\acõee de faltas e avarias só serão acceílaa por escripto e 

dentro do prazo de trea dias após a descarga. 
Para õcmals lnforlf\açõee com o agente l 

José de Mendonça. 1-<'urta.<lo 

fscdptorio: RUA 111.AOEL rJNHEIRO (Ediíicio da Associa.,ã.o Commerd.al) 

Armazena: Pra~a J.i de t\o,·.:111ltro 

PHºN rs { ESCRlrTOk!O 38, -- JOAO PESSvA 
[ AHAZENS, 53. -

Rua Maciel P i nheir o, 404. Não pmisam de reclame 
P_A_D_-\_ R_I_A_e_vt E R'. ~ E '\ R I A. V I C T O R I A 

-='.:HALEGRE & COMJ:-', __ 
Rua Fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22 - - - - - - Telephonc, 238 

fsmerada fabricação de pii,,s, bolacbinhas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega á do111icilios nesta CA.P ITA L e em T.\\18.1\ U 

sa.. boa.r1a. sa.:n ta.r1 tense 
B. l\.1oraes & Cia. 

lmport,dores e exportadores de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 
e outros generos de estivas 

End. Tel, IIIOR t.ES - RUA DES. TRINDAD E, 77 e 81' 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. <'ul"rt11/10 & ( } i11. 
Rua da Republica, 133. 

l •' ini ..; ..;i,110 ..,.o,·tin11· nto 11(' .:;:,•,l•t-. para 
v .. ci,lw ... 1.·1n \idrillH~. -.1•,ta. ,·('tulu~ ett·. 

H t'Ul~ ;:n::t' J:~\i,:;ªt?º;71 ~i,·;:(l::::~.1·;;·ui(OM 
ouh·o.,.. cnteitc..,. r1.·1·t·hcu 11 

RAlNHA DA MODA 

RETRATO!i DO 

fresídeote João Pessoa 
Em varias \amanho•, por preços 

modicas, tem a 
c · ,~A UE IU<}TR'-TO!<ô 

Rua Duq•1e de Caxla~, 576. 

SUAVES E AROMATICOS 
SÃO OS ClOII RRJS 

~-I~SCOL,, 
llo'abril'a C'oil-1110 

t ' n(!llfu 1 flaurt• Ll,I~ 

marrns «Cnê[ho ,, ,Sim, 
Medios• e e-Cora• - Mi;. 

tura fiaissima. 



A l !'N f~. 0 _ -.... ~t .- t~u-~ ? ! rj ,:. ,,. !h " d~ 1,i 1 
~~~~~~~--~~~~~~~~~~~· 

PARTE OI· FIClAJ. l 
t-ir\q cl. ,11 1; rng, nlHJ nQ 1l\n ,10 l'i 'cl<. ta tap1t .J. t 111111cm 1 1\ m 1 1ne 

i;,~\f~i~· do ;~·:;i~lt d~C ;~~IJJ/~l:11, fm 11 ltaJ ll~rl;\ld~: i~~;I' t':r~>f1l~::l~'.;>jlT ·{~t pt -

A fl ;\ 11 l ;-;' l 'H \( ' \0 IH) í-:Xl\10. ~ H. l>H, ANTRENOl{ 1 REGDIE~ 'fO P O LI CIAL MILITAR ;;~'.J: ~,;" ,;;,~~~;,';° ~~';.;,~~~u~cm;I;, 

N .\ V.\RRO DO 1:: STJ\D O ~~~1~11:;n;~Y:1o~la ," c~rn,;.;1,;:;o IX> cJ 

Commaudo do 1. Ba~lh;\u do Rc- tmdo-_ pleflam< nt atL,f .1to ·log;1..1 
( ,( l\ 1 H '.\O n o I S 1 \ IH) 1 um st'rne~tre, de acc.ordo com. o."'. t. :!l gimento Pohcial Militar - 1Auxilu:· O! sr;j cff1c1ac.:1. 11de 10rc- e µraça 

d,, l<"! n 677 d 1' 21 de noy,:mbro de do Exercito d"' 1. Linha 1 - Quart"l que tomaram parte na..:; r f, 1 ,d.l! for-
LXPEDlbN'l E 00 Gü'/ERNO DO 19'28, noyamcntc publicado. cm João Pusoa, 23 de JUiho de 1931 matura 

DI \ :!2 o~ F1rrn1110 P(lrpmo de1 Silva. com- _ Ser\'lÇO para O dw 24 cs ~xta-feua 1 P as~a gcrn d<' l'Ommand o T 11<.1 
merc1ante e rrs1dc11le em P1rptntuba, Dta ao Regimcuto, :t tenente Se\'E - sitlo p10111ov1do h'Jntcn1. no p:.> to de 
tendo stdo collectado como compra - rino Bra~iliano; adJuncto de dia. 3 maJor pnra o 1 Balalhào. " com .. -
dor de algodão cm caroço, mas náo sargenlo Jo .é Queiro;,:: gu;;nda da C.i- s10nadD no cl"' t· nentC'-Cornncl. o <sr 

Pl tw.io e !:,• 1 rino l'..1hll 1rc1 d I tendo exercido a mdu~trrn.. pedindo <leia, 3 sargento Mizael Balbtno e capitão Manu:>J Viegéls, t11clo p0r ac;t'J 
J\1.,11Jo. <X-cab,J <lo neg1menl-O Poil- dispensa. de um executivo que lhe move cabo Se,·erino Cardoso; guarda do do exmo sr dr. lntcrvcnlor Frdera\ 
~;~;~l / :tdoE~l:

1
:;.~·nt~e~~e,º _d('~J:!~1~~ ~a~i:1~~:al~~d~~ta:5o ~-er~;erá~º·F~= Quartel do Balall1ão. cabo Afriso Ma - nc\le Est~~o.ctpor mot!,o lhe lr~n - J1'1 PRENSJ\ OITH'li\l, 

elo. llO, t I lllOS ào arl 54 do regula- tenda Sl ~e venflcar a hypotllese PT(' - ~uc:~~ ~~~JaLufi ~~~r~~l ri?or~e~~ :l ~eg\~~~nto, ati)m
0 ;in~,~~~~ii1cta\â\ ! Esta rCp<1 rt1<,:tlo r <;O]h"U J1 mt 1n 

mcnto que b."uxon com o decreto 578 vista no art. 42 da lei n 677. de 21 ThcsoLlro. cabo .João Aze\·écto; dia a Ido ?stylo - . . a'Js cofr:::. do Toc,ouro cl::> I-;.<;tado, t 

t.lc 4 de dcicmbro de 1912. combina- de novcm?ro de 1928 EM .. rabo Pedro Antonio; patrulha, - < A I J oaqui m H f' nn(1u í':, d~ :\ rau- imp(lrl~ncia de 981S600 concspon-
~Z ~~mel o ª11-~1rt:.o l dodºco~~~~l~~ ~~11~8 1 ve~~1d~l~~m;e~6~:i:\ii.s ~iet!·h~~~d~ cabo 8e\crmo Ferreira; ~rdem a e o JO. maJor-commandant~-rntenno dentf> a 1·enfa do drn 22 do co.rrcntc 

seu estabelecimento commerc1al si - do Regimento. cabo JO?,D Galdmo: --==---------- -------------------- -- --- .._. --
E1~!º:lfNTE DO GOVERNO ºº1~~!l:;~ffif.~J1:1:~1::11~ri;;?J! t~.J€~~!!~~~1,;;:~;.]1~Fn.,°.:tt~º ~~: ( -- ) coo1r.o DO PROCESSO -(IVll 

D, c1 lo De Jocel}n Velloso Bo1ges, prn- <!J:,S.) Joao da Costa. e Sil va. ca-, U I 
p11etai1o de um descaioçador de al - p1tao-conunandant.e-mte1mo ---------

1. Ol~~\~~11;~~.
1 lJclcrJ,~h~<'~L~/i~~ffo godã~ no lagar ~11aua tendo pago a e o 

Paiva, p:1.ra ex rcer inte~·inamente o pnmeu-a prestaçao, pe~m~o baixa da Commando da Guarnicão e do Re- 1 E M N~ E R e I A L 
c:,rg.:> de servenle porteira do gru- collecta - Indeferido. a vista do art. 1 gim'fn. lo Pollcial Militar do Esta~lo da 

dadc dC' Itabayanna, servindo-lhe de vembro de 1929 - l.' Lm.haJ - Quartel em João Pessôa, 
po e. colar "Padre Ibiapina ", da ci- 4 " do de·c. reto n .. 1 609, . de 18 .de no- 1 Parahyba - <Auxiliar -do Exerc1t:J de 

titulo o.pL~nte portaria De ~uho Baptista dos Santos. est1- 23 de julho de 1931 - Serviço para 

SECRETARIA DA FAZENDA ;;:,"~~i ~}i~~ dJc sc":s~:1~;~~ ~rei~~~ o g;: !~ !::;;[;,~~(~ª) 2 tenente Se- D o E s TA D o D A PA F A H y B A 
a esta _capH .. al fazer recolhimento - vc~·i~o Brasiliano; serviÇ? de prom-

EXPEDIENTE DO GOV!,;RNO D:J Indeferido. . . pt1dao, 1 ·s t•nenles Jcse Gaclelha e 
nTA 23 De A~torno Alexand.1 ~no Neves,. es- Adhemar Nazianu-ni; sernço de ron-

tac10nano fiscal de P1t~mbu, pedmdo da, 2." tenent. Jo.sé Domingues; or­
~Ja co1;.tada a sua pe~~entagem n~s dem á C O, cabo-corneteiro José Ne­
mventa1 I(!S ':!-os bens de1:-.ados pelo .s1. ves; dia ao telephone, soldado Dio-

Dc José Bonüacio ele Moura, de S ~Jfr:edo Slillo_es. Barbo~a - Indefendo, medes; conductor de dia s'Jlda-:lo José DECRETO N 28 
João do Rio do Peixe, recorrendo de ª vista das. intormaçoes e pareo~res camillo 
uma multa que lhe fol imposta pela le~imAlt~~~~l~l~h;;r<;,Jlv':.'.~!ict"e,;t!; Bolettm n 1.84 - Uniform• 5: - D e 2 d. e :o e z ~ m ':, r.:) d. e 1 9 3 o 
Mesa de Rendas local. por falta de em São JoãÓ do~ Rio do Peixe pedindo Para . oonhec1ment,o da gu~rniçao. 
apresentação de quadros de pro- isenção de imposto para 15 .ooà kilos d dbo

11
. R~g1ment_o e devida execuçao, pu- ccontmuaçãol 

ducção - Indeferido caroço de algodão que importaram do CC:: . 0 segumt~ 
De João Pereira de AraúJo, estabe- Ceará, para alimentação de gado - V1s1ta e elogio : - E.5te R~~nento ~ l _ A nomeação feita com mver~ão da or<icm a que ~e refer" 

lecido com ramo de estivas no povoado Indeferido, visto não se enquadrar a r.z,cebeu hontem a honr~a visita .do o n 1 podera _:::;eir l'mendada a. requerimento ci.o ex quente, e111quant-0 cs!.c 
!1;~p:~Ún~~ ~~W~\~:6 ~~ ~~~~: pretençào dos requerentes nos dis- exmo. sr. 0:nernl de Brigada Sotero expr.:ssa ou tac1tamnle não houver consf'1ltido nella 
tancia de 96 200, d.e um executivo que pdeosinti

0
vvoesmdbor

0
artd.

0
18

19
d
2
a
8

.lei n. 673, de 17 dge
1
.a_

0
M.,MnLlezes

1
.tar'. coqtn,e,msaendeannc

0
te

11
tdr"a 7ac.ttR

1
ae,: 2:º - Logo após a nomeação, pod 0 rá o exequentr requerer que, no 

pagou - In~efend?- imen- De Anna Leite Ferreira, de Pom- ~ente :çesta capital. em viagem de os t1tuJos do domm10. ou, _na falta destes, indique a provemencia dos bens, 

I 

termo de vmte e qv~tro horas, razoavelment.e prorogavel. o executado exhib'.3. 

De. ;.,eo~ld~na Pereira do ~ase Gr n - bal. proprietaria de um engenho nra- mspecça'o aos Corpos da 10.-, Brigada com a prova de estarem livres de qua•lquer onu.s 
to, vmv.a, iesi?-ente em Alago~ecutivo quelle munictpio, não tendo canna de Infantaria. em cuja visita s. exc 1:'"rt. 1.319 - Feita a no~neação e não impugnando o exequente den­
de, pedmdo dispensa de um e Estado para safrejar, pedmdo dispensa da teve opportunida~e de externar -s2 tio de vil]-te e quaitro horas. se,ra ella. tomada por termo nos a.utcs, e consi­
qu~ ll1e move a Fazenda Íeº decima' collecia - Faça-se reducção de ~O% cem palavras elogiosas a nossa cor- rJ.erar-se-ao penhorados os bens, seguindo-se os termos ulteriores da execu­
P?~ fal~a de ~aga~-1~~º 

1
-eside O uni~ 1 no debito da requerente, de accordo poraçao, manifestando a viva ~1- ção 

visto ~ 1 0 preo O e rih menores _ com o art. 36 do regulamento 43, de pressá<? de que se achaya posswdo, Art _ l. 320 - ~ nomeação de bPn~ dcvolve~se ao exequente. si O 
~ li,:àmo dos seus l os 1892, submettendo, antes, o presente não so p_Ja ordem_ e disciplina que exccut.~do n:::to us~r do d1rc1to de fazei-a ou fizer contn:i a lei ou insufficiente ~:t·~ 0 

• d Geraldo Gomes guar- desp~cho a approvação do exmo. sr encontrou, como a1~da pela cultU1;·a I 
d i rrrr OF d com eXercicio Intel ventor .Feperal . _ militar, garbo e ac;seio da companhia CAPITULO li 

a isca_ ª . ª~11 d!· sant'An.na do De Antonio Sebastião, proprie.tano de Guerra que. formou a fim de Ih~ 1 

~~nE~taçao 00fn1
~ assignatura d u A d~ um ~~nho nc;, lo~ar Cfi:raubmha prestar as contmencias d? estylo. s. 

unJo, : .. fom 50 º de abatimento - f1~:~1i~:~1 d~e:;:~:·. em 1gua1 &n- rtiPa.reJ~ná1~º2~e ,t1oº ~~;~~i_ ~~~~: 
Da penhora 

D~~~lº De Luiz Francisco de Souza. proprie- casião em que as clasres ~tmadas 

OEMONSTR.\ÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

A!t.- 1.321 - Si o .exccutadJ, dcn~·o das vinte e qualm hor~. não pa­
gar. ou nao nGm~r bPn~ a penhora, ou fizer nomeação em desaccordo com · 
IH. proceder-se-á effectivamznte a penhora passando-se mandado, afim 
de serem l?e.nhorados tantos bens quantos provavelmente bastem pa"a a so­
lução da dlv1cta, Jures e custas. 

De Epaminondas de ~ouza Gou­
,·eia, de material fornecido para as 
casas das \•iúvas dos soldados mort<?s 
em Princer.a - Pague-se a quantia 
de 3155000 s,i1c1,, d0 dia 22 · 

Reculluow nto, feitos oo 'l'hesou· 
t0 n<J dta 2:J: 

Art 1 322 - Os officiaes de justiça devem fazer a penhora dentro 
1 708. 773 327 <le cinco dias, sob pena de suspensão ou de responsabi\Jdade, cmúorme as 

circum~tancias 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 23 
ü ~oo. 0110 

Paragrapho tm1co - Os off1.ciaes de justiça declararão nos aut~ a. 
<i~la em qw:. reC€bcram o mandado, dévencio o escrivão dar ás partes cert1-
dao dessa entrega e do termo em que foi feita 

Petições · 
Pela t\ecetn,uuna de Renda s .. 
Pelas Mesas de Rendas e outra~ 

repartiçô.is . . . . . . . . . . 
De Euclydes MotLa de Farias, tendo 

acabado o' seu negocio de fazenda no 
povoado Salgadmho. d~ Pattos, pe-
dindo baixa da conecta - Deferido. Despesa eflcclu.itla no tli.i 2:J. 
pagando o imposto correspondente a 

1 :013, 130 
A1t. 1. 323 - 81 as port.as da casa, onde tiver de ser feita a penhora, 

7 -.j t 3Xl 50 !er~"{0h:~ e~~~~\n~d~~~c~s j~!º procederão ao respectivo anomba­
Art. 1.324 - Expedido o mandado, 06 officiaes, na presença dé duas 

1 71 (i : 28G~-l 7 7 testemunhas, . abrirão ou arrombarão as ~rtas, gueta~, annario ou moYeis 
g :246,;30;3 onde _presumirem que esteJam cs obJecws penhora,-eis, dev.endo ser feita 

f 

mençao desse proced.Pnento no auto de penhora. que .serâ a.ss1gnado também 
por aquellas testemunhas 

Saldo para o tl1e1 24· 
No ·1 b,:.ouro 0,J 218:j;tiOfi 

:,p_988 OIJO 

1. 707 039>i97 l Art. 1.325 - No caso de resistencia, ou quando della houver receio, 
lavrado o auto resp.otiyo_. no primeiro caso, e precedendo JL1Stif1cação, em 
.segredo, no segun_d:O, o JUIZ .reqwsitará á antondade ~mpetente a fcrça ne­
ce}...,::ina para auxiliar o,s offici:aes n3'. penhora e na pnsão do resistente 

Paragrapho umco - O resistente. cem o auto respectivo f" rol d~ 
lc.strmunhas: qlle n- ~ hypothere, serão Iavrajos em dupheflta, será remel­
t1c!o a aut.ondade crimmal competente 

REP ARTIÇõES FEDERAES 
O!RJ"r'r()1'T\ Ut, ~ll,;TVOROLOGIA 

(Serviço Fedrral) 

Synup.se do tempo occorrido de 18 
hs. de 22 ãs 18 hs. de 23 de julho 
d'e 1931 . 

Em João Pessóa - O tempo foi 
instavel com chuvas a noite. Dia 23: 
o tempo conservou-se instavel com 
chuvas pela manhã e soprando ven­
tos variaveis. A maxima thermome­
trica foi 27.3 e a Mtntma 20.2. 

No Estado : - De 14 hs. de 22 ás 
14 hs. de 23 de julho de 1931 

Campina Grande : - O tempo con­
servou-se mão com chuviscos e so­
prando ventos frac()s de nordeste 
Max;ma 23 3 Mínima 18. 3 

Guarabira - O tempo conservou­
se instavel com chuvas Maxima 26.6 
Mínima 17.5 

Areia - O tempo conservou-~ 
am ;açador com chuvas fracas. Ma-
xima 21.4. Mini ma 17 .5 

Espirtto Santo : - O tempo conser-

No Banco do Brasil . 
i.o l:lanco do t.stado da Para-

hyba .... _ ...... - .. ·-
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma •... 

121 rn., . .1.,:1 

,5!JO 28~ F:8.'i:l 
l 37 :3G2s7G:J 

215 ººº"'ººº 
707 11;19::,97 l 

TJwsounll "' Geral do The souru da J>a rn ln l,a em João 
Pessúu. 23 ele ju lho de 10:31 

O thesoureiro geral, 
Franca Filho. 

PREFEITURA 

O escripturario, 
J oão Hardman de Barros 

MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Art. 1.3~6 - A penhor~ póde ser feita em qualq~er logar em que oo 
achrn1 o.:; bens do exec~tad.o, a.mda que de~11tro de repartição publica, preoe­
dendo,. neste caso. vema do chefe respeot1vo e guardadas as formaàidadcs 
prescnptas pelas l~is e regulamentos admimstrativos. 

ATt. 1.327 - A penhora póde recah1r em quaesquer bens do exe-
cuta,jo, guardada, porém, a ordem seguente 

1) ~nheiro, mietae:s e ped.:as preciosas; 
2) t1tulos de crect.to publico; 
3) moveis; 
4) ~mmove~ ~ituados no fôro da execução, 
51 1mmoveis S1tuados em outro termo; 
6) direitos e acções, rendas, fructcs e a qucta de um soc10 na so­

ci~dade 
Paragrapho mlico - Essa crdem não será obngatoria, si o executa. 

do ~'-'" recusar a apresf'"ntai os bens, de accôrdo com ella 
Art 1 328 - A penhora abrange também os rendimentos da cc-usa 

penhorada 
Art. 1.329 - Paira que se faça a penhon em bens do executado. qu.:• 

estejam em pcder de terceiro, é necessa1io que a parte o requeira ,a i.s~o 
c:;n"..t:' do mandado, sob pena de responsabilidade d~ officiaes da diligencia. 

Art 1.330 - Para que a penhora ,.ecaia em dinheiro do executado 
~~J-!l~te em mão de terceiro é preciso qu~ este o confesse, no acto da pe-

vou-se bom. Maxi.ma 27 7. Minima Saldo d1::1 :l3 

19:~mbal. - O tempo conservou-se Heceil'1 elo dia 23 
bom. Maxima 33.4. Mini.ma 17.4 1 

U1nbuzei..ro. - O tempo conse~ou- De:,,pes..i cio tl1a 2, ... 
se mstavel com chuvas Maxima 28.8. 

10 7HO ,;15 1 
1 .015 '2311 

! 1 " - Si .º terceiro confessaJ-o, ass1gnado o auto da penhora, seá 
havido. como depositar10, ficando suJe1to á respectiva responsabilidade civil 

J J :775~60-1 e c~·unL1~al2'.n - Si depositar ou entregar a quantia confessada, consid.erar­
.ee-a desobngado 

:Mínima 14.7 
Bananeiras O t-empo cons ... x- Salclo Jl"r.i "rltH 21. 

o Banrq do H, asil 
,n Caixa Hu ,-a l 

2.428,'0 1 O 

9 :3-!7k,j9 I 
2!í8~3011 

1 :02:J ·:11111 

Art. 1.331 - Ef~ect~ada a penhora em direitos e acções, é permit~ido 
ao exequente, com audienc1a do executado, requerer 

1) ou que lhe fiqu.e salvo o direito de executar directamente os deve­
~or~. pelas acções ~111JJ)~tentes. ficando nellas subr:gado e suJeito a conta"' 
cm Juízo. como d::.pOS1tario do que receber; 

2> ou que os títulos penhorados sejam avaliados e vendidos em hastl'I 
vou-se amcar.ad.or com chuvas e sn­
prando ventos varia\ eis Maxim,1 
22.6. Mínima 18.4 

Em oucros pontos - De 14 hs de 
22 ás 14 h.s de 23 de julho de 1931. 

Em cofre publica. para o pagarnent.o da execução 
R 06(). 99 1 Paragrapho uriico - Em tod~ caso, o dev~do~ serâ intimado para não 

lazer o pagamento a seu credor e sim ao depos1tano, e consignar a 1mpor­
tanc1a em JWZo Maceió - O tempo foi instavel 

com chuvas pela tarde e a noit"" 
Dia 23 O tempo conservou-se ins­
t:nel em chm·a e soprando ventos 
frar..os de le~t Maxima 27.4. Mini-

!l ;\ [7 \'191 
cJc .João Pessoa. 2: 7 n:11 

J . Carvalho, 
lhesoureiro. 

m~a~!i° O V:'mµo foi instav-e: 1 EX!?EDIEN'~·E º? DlA 23 1 n_ano Peixoto, .n h7, em v_tst:, do 
com chuva.e; pela tarde e 9 noite Pellçao d2 .Joa.o F.11c1ra da Nob~·e- ~lado dif' p.ol,1cza ---: D.efendo. em 
Dia 23 o t. mpo conservou-.5e amea- ga, para construir uma fossa no qum- vista do atf".slado d rn:hgencia. 
çador com chnvas fralcas ·Maxima tal da casa n 90, á avenida Beau- De Marcolma Leal ele Lemos, para 
28.6 .. Minima 19.8. repaire Rohan - O petecionarío sa-1 ?0~tnm uu:a puxada n~ casa n 20_1, 

ch~~.1~d~la-~rd.~m~a ~oi n~i!~ cg1~ ~~f3J~e.~~:b~a~D~~~s as ex1genc1~ ~a{1~n~· .ª~1~J~e~c1~:t.~:aç;if~~u~:I; 
23 O Lempo con'-ervou-.s i.nsté"lv J De Manuel P reira de Macena. para de Obras 

Maxima 26.7. :vf nima 22.4 ~~-~\~~u·r:a1~~e calte:e.ta~~a i~;~ª·d! e~~ ~~si_23~eJ1\Vt'l~1~~~ 1c~nJ;r%1'ai~ 
'l'ELE'1RAPJIO K.\ f'IONr\L I Cruz das Armas_ A' vü;ta do pa-1- Attendido rl \1sta da m!onnaçâo 

recs?r da Directorta de Obras, deferi - -
A ren~a do Telegrapho N,1c10na1, do.mas rPcuando a casa 3 metros dv E.5tá de plantão, hoJ~ 1241 a 

rlo dta 2 .... foi de 752. 97_0. ahnhamc>nto que for det...:rmindao. Pharmacia das Mercês. á rua Duq1:w 
:8',.á ?ª mesma ,.r:partiçao, tel~a.m- 1 De Mana Magdalena e Maria Se- de Caxias, e amanhã U5>, a Pharma­

ma, 1 tidos p ... -a L11ce1~é\ Silvm.:> \·enn~ clf' Ml?llo. {)f'dmdo dispensa da eia Santo AntQQJ.o fl prara P ed:n1 
Cl:!2v,e rua Buer~.'.)S ~vres. 1060 C.;;.:.L'!!a d,.,_ "'Ua c2:;-e, 2' ?.. e!~de ~".)- A!!:encc ~ -

Ar.t. 1.332 - A r--enhora dos .titules ca1'.lbiaes ou â 'Jrdem far -se-il 
p,:;,I_a notü1cação ao_ ,Je\'edor para os fms do artigo antecede,lte_. paragrapho 
umco, dando-lhe sc1f' lt"l~ della a~ mteres:s.ados mcertos. por me10 de cdltaes, 
cem o prazo de quinze .dias e pubhcados pela 1mprem,a local. onde hou\'er 

Paragrapho UJuco - Esses títulos serão também apprehend.l<los sem­
p,e que forun. encontra~L--~ .. e a sua transferencia. depois de fmdo o prazo 
do edital. considerar-se-a feita em fraude da execução 

~rt. 1 333 ~ ~uando se tratar de acção ajuizada pelo executado coo ­
lra teroeu:o. ou d~ cl1v1sáo ou pa.rtu~a d.e herança. oous3s e direitos, em que 
elle _ seJa interessado. a penhora sere feita no rosto dos autos. para se con ­
CJ etizar nas cousas ou Qíreit".s que lhe for,em reconhecidos ou \'1crem a lhe 
caber 

§ 1. · Nes:.,a hypothese. !> mandado conterá a ordem de inttm::.ição 
do escnvão do feLto pata ap1""s::intar os aut.os, em cartono, devendo OG- offl­
cme~ de iustiça lanar alli o auto de oenhora, com a menção de todas as c1r ­
cums1.ancias, certificando o escrivão. no verso da JJrime1ra folha do processo 
aue. a penhora se fez no d ireito e acção do autor. herdeiro ou soc10. com a 
de:;1gnação ela data e do nome do exeQuente 

" 2." - Feita a pe-nhora. será ella mtunada ao reo. inventariante o•.1 
a Quem de dlreito oue ficara como deposit,ano 

1CO!!t!!~l!2l 
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Casa Pen na 
c hie. P erfumaria dos 

[ tabele2chuento da ~lilQ 
c..hdf)(lO , c:tr·li~o- par·a 
1nalho•·(2s. f abricant~s do 

pes oen e; ca lçad o 
pre ·ente; ludo novo 

l~io e de Paris .. 
R l I li 1. f I I·: li, P 1 , li •·: 1 lt O 

C LI N I C A O E O U V I O O S, H A R I Z [ G A 8 G A N TA f i .. --,.------~--
Dr. Cass iano Nol,rega 

OIPL.0 .'.\.J ADO PELA UNlVBRSlt!)AJ;.if( DU l<J.i . 

Dr. Os~ar ele Castro 
, , ..... .. u·,·,li,·o ,. (1..(>< 11,·",­

"•• li o, IIU a~. 

f'1bn "'VP 11 l. in.1· ~liml"n far ~e­
g:1111 .. lo J l 't ,\I.J Allt'rnâ, tendo 

f:f·q11t11ti1ch, o•, 11rn11._1µ:it:s hos~1i-
1 .. tt',3 J1~ crc.in~:!-, du Rio Je 

).11;v•ro. 

!1
1

1 DR SYNESIO GUIMARAES I 
ADVOGADO 

Acceita chamados para o interior 
\Üliiiililiiiiiiilii!illimlllimJlliil!il!M!!iiillliilliiimiillim! .... i!lil ..... lMliililllillilll; 

EK·•••istente do liospital Pedro li e ex-laryngolojista dn tnsi,cclom 
da Prophyla,ia da turberculose, do Recife - Medico rspec,alist1 do 

Hospital de So11ta lzabel. 
fratamento moderno das sinusitt:s, sen_1 operação. - Cnr_a r:idical <la ol1s­
truçio na!ial e- suas conE:equencías : 1nsufflc1encia rõpl ratoria, resinado.; 
n-petldos, asthma ua sal, catarrho do narlz-pharinge zumbido nos ouvidos, ttr. 

Tratamento do cancer pela electro,coagulaç:ilo. 

Com instai/ação transportavel, ! Diothermia, raios violetas e 

I LtL,l'tl lUAUt MElllCA: 

l.11. uha- h1lt't;1, infra vtrm2-lh a 
e ~1lta fre:q11encia. 

:' :, 1··· .. ::::·::::::,~:·::·:::::::·:::·:::::-
e~pecial e garnntido 

Dr. COSTA PEREIRA 
~:~!~~ic;,re~~·zo;ro~~i~m~~:,.:~~; g Infra -vermelhos, 

ào ào~nte. 1 ga/vana cavterio, banhos óe luz. 

Oas 14 ás 18 horas. 

C O N S U l TO RI O : Rua Maciel Pinheiro. 56, - Altos da Pharmacia Conf iança 
RE91Df!:nCIA t Rua General Osorlo, JfJO. - Telt:!t>hon• 259. 

e !NSULTúRIO E RESID!::NCIA · 

Pr,1·a Hl l7 <1Y 18l. (Oltiio da 
Igi·eju. das Morc..;c.), 

Au,iliae a Ll\'oura parah yb:1n :1~ fa­
lMtJo df'pO:,ilos 11:1. C':.ti,:i Eronom iC' a 

1 !lo fü,tado. 

EDITA. E S i ......................................... te+ ...... 

FALLENCIA DE 111ANUEL ROQUE Chapéos para senhoras 
DA SILVA - Edital - O doutor 
João Baptista de Souza. juiz m~rnci­
pal do termo de Pombal, em virtude 
da. lei, etc. 

\ 'EHD.\DE Ht\S >-<fflf)_\l)ES 

DE fü~CEHrn \ "H.\l\'fL\ 1),\. \!OD.\" 

ÇOS \E\! cmrPETEXCL\ ' 

\C\13 .\ 

PHE-

tr,11:i rxr lu ,iY:1 m en lr do I)!ABETE 

Tratamento sob contracto, só receben­
do qualquer remuneracão se o doente ficar 
compl0tamente curaclÓ, podendo restabele· 
cer por completo su~i alinienta(':ío fazendo 
uso até de assucar. · 

Caso a molestia volte em ljUalquer 
época terá tratamento gratuito. 

l.on,ull,is súmenle ús sr'( l3s-frircis, rle 9 '" 14 hor3s 

Clln~ti llorio : - Hn :1 da Tmprr:!lri 7, 
l. :1ncl :1r - Rt,CIFE. 

110, 

i 

1 
1 

................................................. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem ou delle conhecimento tiverem 
que por parte do representante da Fa­
zenda Estadoal. neste termo, lhe fô­
ram. apresentados Ul"!1 requerimento. e 
~~~~~':ir;J~sd~~~:';;~º~a~t';t_~~ec~~;~ ........ ..._... .. .,,......... .,._,.+õ,w1.t'.,+~,-.~ ! !•iiillllMilllliM•••-•••liililliliiliJiiilllDíilliiM•iili•liliiJII 
credara retardataria do fallido Ma­
nuel Roque da Silva, pela importan­
cia de tresenros e trinta e quatro mil 
tresentos e trinta e dois réis 
<334S332). Para constar mandou pas­
sar o presente a fim ele que o~ inte­
tessados reclamem os seus dire1tos no 
praso de 20 dias, a contar da da ta do 
presente que s.erá affixado l~oje na 
porta dos a.ud1torios desta cidade e 
remettido para ~er publicado no or­
gão official do_ Estado, du.rante os 
quaes se acharao em cartono o ~e­
querimento, a declaraçao de credito 
e documentos. Dado e passado nesta 
cidade de Pombal, aos quinze (15) 
de Julho de mil novecentos e trmla 
e um. Eu, Anta:1üo J osé _de Sou.~.a, 
e~crivão, o escrevi. e A.) Joao Bapt1s­
ta de Souza Confere com o origi­
nal; dou fé 

Pombal, 15 de JUiho de 1931 
o escrivão Antonio Jo<;;é d r ,on1.a 

Sn~peetoria Geral 
de 'Jlel,iculos 

De or:!2m do sr Nabal Barrêto, l1~s­
pectcr geral de yehiculos, ficam dis­
pens:das tcdas a~ multas a serem re­
colhidas até a presente data, em home­
nagem a semana con~agrada á me­
moria do Presidente Joáo Pessôa. 
.João Pessós, 21-7·031 S<'lY.lstíão Cor. 
rf'i:l Chc'ff" df' s 0 rcão 

EDITAL - A Inspectoria Geral de 
Vehiculos convida aos donos das Cartas 
de Chauffeur e Cadernetas de Iden­
tidade existentes na mesma, deixadas 
parn fins regu.Iament.a-res, sem terem 
pago o.s emolwnentos devidos, \'irem 
I eha.vel-as dentro do praw de 15 dias 

IN SPECTORIA GERAL DE VEJIJ. 
CULOS - EDITAL - A In.spectona 
Geral de Vc:hiculos chama a attenção 
dos senhores chauffeurs e donos d~ 
autom~veis para a observação do se­
guinte, durante os dias 19 a 26 depois 
das 15 horas: 

1. - Os vehiculos Yindo pelas ruar 
Epltacio Pessôa ou Dr. José P_regri­
no entrarão na aventda Almeida fün­
rt:t::, e transitarão pela rua 13 de maio. 
pcd.:.ndo alcançar a praça Vi:lal de 
Neg1eiros pe-la rua Padre Meira. 

2. ' - Os vehiculos que c;ubirem do 
Varadouro. com destino a Trincheiras, 
entrarão na avenida General Oscrio, 
contornando a praça Venancio Neiva 
até a rua Epitacio Pessôa. 

3:' - E' prchibida terminantement3 
a passagem de vehlculcs, a qualquer 
hora. em frenle a Escola N:::irmal. 

4: - O transito de vehiculos nas 
ruas de organização ou passagem dos 
prestitcs civi.co~. nos diversos dias das 
homenagens, será regulado pelo pr si ­
c! nte da Commissâo Central 

---)1---

A ESTAÇAO DE SERICICULTURA, 

da Parahyba, recentemente creada1 

distribue mudas de amoreiras a todas 
as pessôas que se interessarem na 

criação do bicho da sêda e facilita 

,nsinamrntos ao<; que se quizerrm flr ­

tlkat á lmporhnle cuJlun, 

Mate 
ª-~epllljnali(e 
" bar.ata 

Para a 
pro1ecçt.1v 

d:~~",~ .. ., 
,ende-,e 

•6 mrn/('l'm 
tarrHjflthadu1 

Cohertns por puticulas de suje-ira (fUfJ 

ee agarram á.s sual'I pernas felpudn.,, 

fugin<lo com tis:,ombros.1. .-apidez, as 

baratas tornam uma Cfü1a inhubitaYcl, 
imprimindo-lhe 11m o cl o1· nojento e re­

pugn;.inle. '\'ão ah:i·il,!;UC esse hospede 
cfomninho. M:He u~ bfü·aln~ com Flil ! 

Flit mata mosca!-, mo.,t1uitos, pulga-;, 
traças, forn1igas, barata ... , per1..'e, ejo!') e 
O!'> .seus o,o~. lnoffen,..i,o o.o horncm, 

!\ão mancha. 

1\üo confund!l F1it <'Om onlro! jnsecti· 
cidas. Pro('ure o soldndo na ~·Jaw dnlR• 

relia com~ faixa pl'ela." 

T 
"llt!,;;:-~"'-2.ÓP. ~,nata rn!!!!,::dipressa 

--~~-

I CORTUME S. FRANCISCO 
teneeffl 

O Banco do Brasil acceita 

rendamento para essa 
fabrica 

-szz ·~a '1"fWWPlfn:fflijiz na 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
End. Te!. - COSTEIRA - Telefone n. 234 

I 
SER VIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

1 

·_'A Com psnbi, náo se tespons1b 1l1 sa pelos recibos em protocolo que não 
apresen tem a a9sin:>.tllrJ de um seu funcionario" . 

~=~-
'IA.PORES ESPERADOS 

Paquete A R .1. R .\. Q L' ( R .\. 
Sn í,-11 ,,o lia 'el do <,01·,·ente, pa,•a RECIFE, lllil.C:Elt't, 

BA.Íil., \'ITO lUA, RIO ltE .IA'\'EIR4~, SAI\T0.!1, 1110 
f.11\'U.U.:, f•EG,O'l'.-1.S E PORTO Af,EG RE. 

Paquete 1. li • 'I' 111 B Ó 
Saí,·11 "º dln :n do ,· 01•1•enfr. 111u•a REC:.'IFE. lHACEIÓ. 

0,1.Í\ , '\JTORI.I . RIO DE .t\.~EIRO. S-1.1\'l'OS, Rli) 
GRA~DE, lf'El,O'l'AS E POR'fO J\1.EGRIE. 

,1., ISO - A lim de evitar malogros de embarques pelos qu1i; a I 
Compa nhia não se responsab 1lis::i1 sej:i qual fôr a sua cau_sa, pede-se acs 
carregado1e5 que providenciem plla que suas car&as este1am ao costado I 
dos varares no dia da chegada. 

Passagens, emcomrndas e valores, pelo escritorio, até 15 horas da 
vespera das sa[das 

Os Srs, consignatarios devem retirar snas mercadorias dos _Arm,­
sens da Com ponhia dealro do praso de 3 diai após a des carga, findo o 
qiul !:-i cidiril o :is mesmas em armasena gens. 

As reclamações por avaria, ex trn\/io on falu, devem ser apresen· 
ladas por escrito. no escntorio cta Agencia, dentro de 3 dias depois de 
terminada a descarga. Esla disposição não sendo respeitada fica a Com· 
p,nbia isenta de q•atquer responsabtlirlade. 

l'ora mais informações, com e AGENTE 

BALTHAZA.R DE MOURA 

P.aJa.cct~ da Assocíac;--ão Con1.ntercial 

\im.-------------------·· 
1
.-----------------~ FABRICA IRACEMA 

-= oE--

IGNACIO DE SOUZA MORAES 
FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL· 

GODÃO PARA HO.l\fENS, SENHORAS E CREANÇAS 

Especial jabricação de roupas sob medida, para 
creancas, em brim, linho, algodão e lã 

Chamamos a especial attenção dos srs. consumidores quanto as 
vantagens que podemos offerecer com os nossos preços 

l ' nhrl<'n <' E,-,rl11torlo: - A , ·E,IDA DA ('0:\'C'OR Dlil. 

Telephone 291. 
João Pf::ssôa - Estado da Parahyba 



liliiiiiiiiiiiiiM~liliiiíiiilíl ........ ............. ..... 

Dr. Alcides Vasconcello8 l•X ASSl ~ l l'.N I f'. IJA 
r ACI I DADE 1,f 
I D1ClrlA J , i) Ri() 

C LI NI 'A MEDICA 
t , , i ,i 1<la.l,· \1, dica I lec •, c-diai;nLJetico l lectrol y;e, Ci,lvano 
1 , ALI0\1Jf·1np1a; LJiatlJt trn ia, Elf'cl10 coa g1ilaçüo lo1 10lht'r1'ph,. 

I lira·\'IOkl3. lnlra-vern,elil o. 

CO, ,' Ul,TAS DAS H ÁS 17 HOR AS. 
f' n I t 111 T'""'ft M11ri1:l P11,!1ern1, l l 1 · 0H<l 1r Tdot> 2i1 

tlenli · Av i1la Ju u cz Tavora 4:J~ Telep. :34. 

I 
e.º. 111 3b .lnuos, ca:::;ado,_ residente nes ... 
! capltJ.l, á rua S. M iguel, 306 - l. 1 

erie. 
Alrn.10 Jo1ge de Carvalho, com 45 

a.nnos, casado, residente nestn.. capital, 
á nt3- Maciel P inheiro n. 548 - 1 .ª 
série 

Cicero Chaves Pequeno, com 31 an­
nos, casado, residente nesta capit,al. á. 

m L mb 10 em rua Dr_ Jooé Peregrino n. 191 - l . • 
Fa a J: 'E A l'ardow I éne 
no r )) 1 Vg 1 en .. ndo ~m Alfredo José R abello, com 56 annosf 
cab no 1 1, do co r: . ob casado, residente nesta cap,1tal, ó. ave-

nh v \ 1 mda General Osono n 169 - 1 • sé-
A, 10 )mm r qu m n .,,_ J ne rread.mI.SSão) 

1( r r .. 1C1cdo Dias D Mana Augusta de Arau 10, 42 
. hc 1 eg "ln, ... "una annos, casada 1es1dente á avenida jü· 
citad; m di ::> all::-gando ex- me1da Baneto n. 1291 - 1. • sene 
tr ª" o dn eonhec1me .tJ original (readmiss~o). 

A n ~ , ~ri ., 1 • io pra- D. Mana Espinola de França Nn-
c e ni. -r d lata. varro. com 58 annos. casada, residen-

I nhu:. a 1 cl"'~ ·a 1ção te nesta capital, á praca João Pessôa 
app~ - _. - 1. ~ ~rie. (Readmissão) , 

Qualqu r rc,clamaçfl.o dev rã.. R r di- Anrs .. o dr Albuquerque Montenegro. 
11gm prr e npto Do - 1criptonü des- co!11 ~o. ann(»;, casado, residente nesta 
a Ag r,, M c1 1 Pmh2iro 1. serie . . . 
Ed_k_t 1 p. 1 e;::..., com .1~1 cu.l 1 D - E.s.tlehta de Ohve~ra Barbosa, com 
Joao h ;_i,, 2 .... de juu10 dP l93l 2~ an~o.s. casa.da, res1dente nesta ca; 
P. P· e mpai,; 1 Nocion· I d Na- ~J~f~· a rua Sá Andrade n. 348 -1. 

H jaC'lO Co ·ra B:...lthaz.ar ele \-lou - D. Maria das Nev-es Vieira, com 30 
I agrntf' annos, solteira. residente nesta capital. 

"A Previdente'' 
Scient1fico que t ;i corrtc . .:.tada de 

doença e ed J.d<> a rn.scr1pta d. Etelvi­
na Montnro da Franca, devendo no 
p1azo de 90 dia. ap1~entar certidão 
de idade e exame medico ou retirar a 
jma 

Lws Ponte de Mll'anda. 54 annos, ca­
s do, residente em Mares - 1. 11 série. 

C1cero .Mendes de Salles, com 37 
annoo, ca.s:ado, residente nesta capital 
o. ovenida Benjamin C,nstant n.º 49. 

1 • série 
' M ri::,, Tavnres de Mello, com 

35 annos, casa.do. re 1<i.ente nesta ca­
pital, á rua Cardoso Vieira n. 173 -
l .' ser L. 

D 8€\ rlna Lemos cunha, com 
?~ ann , ca<::ad r ident nesta ca­
p1t a da 1 e D •O<lato n 
263 - 1. sér 

celenc d 

á avenida Capitão José Pessôa n. 259 
1.• série. 

Octacilio Toscano de Britto, com 30 
annos, casado, residente nesta capital, 
á praça 1817. - l." série. 

José Laet Peçlrosa, com 35 annos, 
casado, resident.e nesta capital. á ave­
nida General Osorio, 71 - 1 • série. 

D. Aliina Barbosa Cordeiro, com 34 
annos, casada, professora publica em 
Pedra de Fógo - 1." série. 

D. Etelvina Monteiro da Franca, 
com 58 annos, casada, residente nesta 
capital á ma Barão da Passagem, 
191. - l.• série. (Readmissão). 

Edmundo Brandão de Oliveira, com 
43 annos, viúvo, reS1dente nesta ca­
pital á rua Epitacio Pessôa n . 76. 1. • 
série. 

Cosme Nunes de Carvalho, com 27 
annos, casado. residente nesta ca­
pital á avenida Marech al Almeida 
Barrêto n. 844 . - l . • série. 

D. Arlinda Cordeiro Pimentel, com 
27 annos, casada, residente nesta ca­
pital, á rua Sá Andrade n. 76 - 1. • 
série. 

Edgar Britto de Hollanda, com 26 
annos, casado, residente nesta capi­
tal. á rua Amaro Coutinho, 163. 1. • 
série. 

Agostinho Garcia Lôbo, com 43 an­
nos, casado, residente nesta capital, 
á rua Maciel Pinheiro n. 319 - 1 ª 
sene 

Venancio Tiburcio da Silva, com 50 
annos, casa.do, residente nesta capital 
á avenida D Adaucto n. 113 - 1• sé­
ne. 

Francisco Chagas de Andrade, com 
43 annos, casado, residente em Campi­
no Grande, à n,a Dl'. João Leite, 128 

l.ª séne. 
Osny Oampello Machado, com 30 

annos, casa<lo, resi.dent.e em Co wpin1 

Nunca se deve abusar do QUIN INO mor· 
meme depois dos :rn annos quando os Rins co· 
ml.'çam a enfraquecer não supportando irritantes 
qu perturbem o seu funccio namento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
\ ermelhai;, e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diuré,,e, fonte natural de elimina· 
<:fo dando lugar a accidentes perigosos como 
~ •.ia a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege­
tal diuretko, de bom gosto, simples e de effeito ra­
piclo, comproYadamen te " inoffensivo" para cre­
anças. senhoras gr avidas, Cardíacos, Albuminuri­
cos Diabeticos-

Indirada com segurança contra a Erysi­
pe!a, Febres rebeldes, Grippe, etc . 

1 ODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
pecto oue acomn8..nha cada vidro) 

nrio e Ph~rmar, e D ro!!nr ias 

UN1 LUERlt- l CANTE COM 1-.JOMt "°t;J J O 

! 9 2. 5 1927 .H)'.l8 !929 '1930 

A statistica omprova os facto 
Anno após anno, num augmento ficante divulgou -se rap1darr1cnce 
1i.rme e com.tame, o numero dos devido aos elogios dos propno 
que empregam ''Srandard" Motor consumidores. Hoje o producto 
Oil se eleva, até que hoje as veo- occupa a vanguarda, e o numero 
das desse producto attingem mi- dos que procuram os postfü c:m 
!hões de gallões annualmente. que é vendido, para delie se sup-

Nada ha de roysterioso nesse prirem, cresce todos os d ias. 
phenomenal successo_ Apenas isrn: Exper imentae rambem "Stan-
os automobilistas experimentaram dard" Motor Oil no vosso carro, 
"Standard'' Motor Oil, se cooveo- e verificae por vós mesmos porque 
ceram de que este desempenha l:azão centena, de m ilh ares de 
ri;almente o seu papel de proteger aucomobilistas obrem agora do 
melhor os machinismos de seu ca r ro um funccio na-"G.,_,,,.r, por ts ,,,, ~,, ... 
grande preço, e se tornaram "-. mento melhor. Reaba;;tec<:i 
consumidores habituaes. A STÂND.ARD o carter de 1000 em 1000 
fa rlla dc~c<: finissimo lubri- ~ ki lometros. 

Use Gazolina 11 Standard ' ' - ão ha 1ndhor 

Standard Oil Company of 8ra.zil 

ºSTANDARD"MOYO OI 
Grande. á nrn da Republica - 1 sé-, 
ne 

J oão Rodolpho L ima. com :Jl .annos, 
casado, residente em Campina Grande, 
á rua 13 de Maio. - 1.• série. 

José Nery de Araú.10. com 29 annos, 
casado, residente em Campi11a Gran­
de, á rua Nova Olinda n . 327 - 1 • se­
rie 

D. Maria Farias Carvalho, com 35 
e.nnos, casada, residente na cidade de 
Campina Grande, á rua da Goncordla 
n. 7 - 1.• série. 

D. Asoendina ca valcante de Car­
valho, com 22 annos, casada, residente 
em Ca.mpma Grande, neste Estado, ó 
rua da Concordia, 189 - 1 série 

Cham adas 
1.ª série 

555 sem multa até 5 de agosto de 1931 
555 com multa até 25 de agosto de 1931 
556 sem multa até 20 de agosto de 1931 
556 com multa até 10 de setb. de 1931 
557 sem multa até 5 de setb. de 1931 
557 com multa até 25 de setb de 1931 
558 sem multa até 20 de setb de 1931 
558 com multa até 10 de outb de 1931 
559 sem multa até 5 de outb de 1931 
559 com multa até 25 de outb de 1931 
560 sem multa até 20 de outb de 1931 
561 com multa até 10 de novb de 1931 
562 sem multa até 5 de novb. de 1931 
562 com multa até 25 de novb de 1931 
563 sem multa até 20 de novb. de 1931 
564 com multa até 10 de dezb. de 1931 
565 sem multa até 5 de dezb. de 1931 
565 com multa até 25 de dezb. de 1931 
566 sem multa até 20 de dezb. de 1931 

1i}me. AIC 
A VISA A SUAS FREGUEZAS QUf 

SE AC! !A HOSPEDADA NO HOT!:.L 
GLOBO. FARÁ EXPOSIÇÃO DE CHA­

PÉOS, VESTIDOS, AGASALHOS, CJN­
T AS, ROUPAS DE CREANÇA, LU­
VAS E OUTROS ARTIGOS, NA 

CASA CANTALICE A 

l 'A I . .U.,'IEl, PI li ,IRO_ 

~~ :: :~it~ ':,_~ 1l g;cj;~'.'·ct~emi l •l·liii-iiiiÍlllliiiliiml .. llllliiiiiiliiiiiiimllllllllliiiiia1111111111iiiiil-mi-mi3CTiiiii::11PP 
567 com multa até 25 de jan de 1931 
568 sem multa até 20 de ju.n. de 1931 
568 com multa até 10 de fev de 1931 
569 sem multa até 25 cre fev. de 1931 
569 com multa até 25 de fev. de 1931 
570 sem mtúta até 20 de fev. de 1931 
570 com mnlta até 10 de março de 1931 

2.• série 
166 sem multa até 8 de junho. 
166 com multa até 28 de Junho . 

Quota annual 
Da 1. • e 2 . • série até 31 de dezembro 

sem multa . 
Se,creta.rla d ' A Previdente. em 21 de 

e.brU de 1931. - 1. ' secretario, João 
Candido Duarte. 

'Cor reio da Mannã' 
Diario independente, sob a d.i­

recção do conego ma.jor Ma:thias 
Freire, com serviço telegraphico 
proprio, amplo noticia.rio dos 
fartos parabybanos, naciona.es e 
estrangeiros, e o respectivo com-

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Con11•-· Commerelo e Nan•goçdo) 

SEDf - RIO DE JANEIRO 

l 'APORES ESPERADOS 
G tJR r 1• J - Esperado de Santos, e escalas no di• 23 d,1 cor 

renle, sahira no mesmo dia para. Nalol, Mac,u, Mo:l'iOto, Ceara, t,J, " · 
nh ão e l'3rá. 

NOTA - Por contracto celebrado com • The Ao1azon River 
Steam Navigation Company esta Companbia recebe carga para o, 
portos de Santarém, Obidos, Parlntins, ltacoatiara e Manáos, com trans­
bordo no Pará, tornando por base as 4uatros eah1das mensaes _dos va p_o­
re, daquella l!mpresa, as quaes têm \ogar ás \J horas d a manbu do, dias 
7, 14, 21 e 28 de cada mez. 

Para cargas e: c.ncommendas, fretes, va lores. Trata-se!Nrn o~ 1g-i:: 11ti::~: 

Com~anl1ia Commercio e luoustria Krüuc~ii 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

mentario. Proprietario dr.' Ruy I 
Carneiro. Gerente ac:idcm1co An- 1 

dré Lombardi. lmprensso em ma-

1 

china Marinoni e officinas pro­
prias, á. rua Conselheiro Henri-
ques, tt- 104. Telephone n. 219. 1 

CIDADE DE .JOAO PESSM 

1 

___ 119'11 ______ .. ____ .. mll!IEl.i.ii--iliiiiiiiilllliiiiil. 
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A r staun cão financeira 
cio ·Brasil · 1 

1 

O gou êr110 r evol11clonario uem Fazendo 
sentir no pais a sua força organize1-
dora com m e didas de alio descortino 

adminislraliuo 
I rc·,..,i, • 4·1wia do 1u·4•sid <'nf t' G e 4 11Ho \ 81' 
~as •· d o mi n is h ·o \\ ii u c J..er (!-111 pról do 

su11t•riores iuf ~rc.•sses uncionaes 

A 
COMPOSTO J 

ANNO XL 

O regresso d 
ventar Anthe or N 

varro á Parr1hyba 

li --n1ao 
üRG t I FFICIAL DO ESfADO 

os - ,tPRESSO EM MACHJNA ROTOPlANA "DVl'lLX" 

Sexta-reira, 2+ de julh,, de 19;11 NUMERO 169 

1\ 1 O J:l L,n ,eu primeiro edi torial, O Jor- Amda a proposito de u egi '° a 
nal ;d111rd:1 .i ,1tu,11..:ün 1"i1wnn 1r:1 cio pai,, no aU,cnlo <l•l prrio<lo esta capital, recebeu o sr e.., -

O sr. Marques Pinneiro fala á Ag8ncia Bra 2 

s1leira so~re a induJria da ~esca n_o Brasil 
d11 :'~U\t-.1·1111 rc,01111 inn:1110 e c·nrnrHcnln o f.;r:1rico ~q>rescn lado pe- Lor Anthenor Navarro os 6e tes 

(E~pecial p:irn ''.\ 11:-.1ÃO"J 

111 \i111i lnin cL1 l'.11<·1uh n~L1!i,n .1 clc..,pe":1 e reeeil~1 no primeiro tclpcgaruamFmeasrro:, 
22 

_ 'el,cito lo- O jornall.sta Marques Prnheu·o, pro- aquclle que preten<lC' creal-a ~11Lre 
,. fundo conhecedor do problema da nós? 

,1·111t" ... l1 f' dn ,rnnn c111Tl'nh, C'lll co1uprnaçiil) rnm J9:10, dizendo ser rasamente vossencia ::eu exi: ~ 1vo pesca no Brasil falou á Agencia Bra- E' ou não é absurdo'? 
:i pnn.t (.'i>11tTcl:l dos n·sii!Luclo"I :iniinadores oblido~ pelo govêr- discurso pronunciado [)('~iao ,1 ga- si.le1.ra sobre esse momentoso assum- A confederação não dispõe de re-

no rL,·ohtLi()n~trio , ~~ teJorra_oª gploess1:ioo_sa·a. dRoc~,' n1toúesap idem- ~·p~~~:1~:d~j: s~ª~rreêsFai:l~t~: ;~~oo ap~~~uit~~~~ ~':scad:e e~~~ 
w "- da- ora em di.scussáo no Mi.nisterio do Tra- formidaveis capitaes? 

\e l'l'lllt1:1 q11l' o ;H_·tuul ·~oH•rno cnl'onlrou o ''"f'hcsuuro em ções - Telcgraphist Rer.at<. 1ma- balho: No momento actual. o govêrno sus-
lho "Eu não faJana, por dois motivos pendeu (,ajas as subvenções e para 

('cttl<llf.'til d,, l'\II L'Jll() <l(·p~lllJH'l":llll('!llO. 

< )..._ c1Tns d1-1 pol1t1ra csl:d1i l1z:J.d(l1';..1 l rou"'\.cr:uu etn outubro 

d1· t'l;~o I l111an< 1s l'ecle1.1,·s l'Jll ('si tdo de gra,·e eonfu~ão, CXLlcla· 

11ir..:n1,, pnrqtu• :1qs r1T11s cl:.l d( les:1 do eat,' corn :i relenç:Jo dos 
,111rl..;,, junt·l\,1111·w ns clkito" <h c11sc 111u1Hlh\l pnra dclenujnar 

o ndl 1p...:o dr:1rn:1 11·0 rio Jlll""\J prinrip,11 procluclo 

Ddrnnltt\,l por is.so o no,o gt1H'rno hrnsileiro ltlll problc-

11L1 r 1111pk o p.11 l :-.~1har o crctlitn nacional da ruina irnrnincnle 

l r· i:1 app:1n•lhar o T!,e,ourn para fazer face aos compro-

1111~so, 110 ,, lra11g1•iro .111gr11cnl:1dos c-onsirJcrcnclmenle Jwlo go 

, 'n1) drp1J to 

P!3. u Ferro, 22 
e perfeito di~cipulo 
João Pess(>a envio at er e 

,ente ~~la fa~nrcte~~~r"j'c,';º i~~J;~:, ~~~~~v~~eª J~~tu;~~: ~~N~J; 

mentas magistral di $encrn 
chegada gloriosa terra para , ·bana. 
Cordiaes sa.udaç& - João taga-

serei julgado oomo wn que se locu- na '· Voz do Mar" de junho de 1930, 
pleta com os dinheiros dEssa entida- ha um passivo de 100 contr,<:, na ru­
de. Si amparar a concessão do sr brica de Subvencões Escolar,3:-
Corréa da Sllva, não ha fuga- es- E' portanto muito dehcada a s1tua-
tou ven<lido á futura empresa ção financeira da Confederação e •· 

Nessa supposição inevitavel da ma- ooncessão do sr. Corréa da Silva é qua­
ledicencia nacional ha um.a razão de si que providencial, porque veria des­
ser. O sr Corréa' da Silva assegura afogar as obrigações da Confederação 
qu~ vae mobilizar 50 mil contos e com ~esse _ mon:iento de aperturas, e com 

lhãeS-. 

/ornalist 
de Ma 

Al 
lha 

I tal quantia, um habll homem de ne- 1 isso so tenam que lucrar os p-<>...scado-

jzjo f.e°:'i:Jr:efo';';,':?rar homens, sem fa- re~ mais precaria ficou ª situação na I No Brasll e em toda aparte sempre Confederação depois do naufragio do 
llS foi a.ssun. logo a regra geraJ não noo traw1oe Pirauna 

amesquinha.. R,esta-noo al!udir á situação doo 

<> (1<JYê1 nn l)n" 1 nrio foi ,1,..,(•ditulo por ~edt1r\·Ões dos que Viajou para R.e1·1h. o O! conter-

<! ,1u l:1111 ohkr o ,·aminho d" rnt·nor re>1,lc1ria, recorrendo ao, ~~::~. ~:: 
1:::,St.e lllzto efe~~;~: 

Acontece, porém, que sem querer, es- pescadores "gato mort.o'", do.'5 immigos 
tou envolvido na questão da pesca e. do sr. Conêa da Silva 

p1ycessos cmissionislas te da Ernbaixaú Br, em Bru-
() ,r. GC'!nlin \";.ir:ras 1, .ln"; \fnl'la \\'il~\c:ker souberam re- xellas. tendo vindo c1.o B em visi-

si ln ·1n q1nrlln d;1 kr1Tir1 111or;do:-i:\, rtdüpl~indo uma medida hc­

ro1<· 1 de ··omprcssao incxor'tYl'I tl:1 .... clc:spcséls não receiaudo a im­

l"'J!Lil,11·1d:ulr pedi•1d J ·rn conlril1u1nlc o sunificio de noYos 1111-

pnslus 

Tcr111i11:1 O Jornnl :ipp<"llanrlo 1iara '" rcspon,aveis pela po­

I tica , 1l"io 1:11 !'",." que .,faslc1n '" cau,"s perlnuudora, que irn­

ped, m > soergui111enlo fina1vciro do pais, a fim de robuslecer l:i. 

n1lor1 l:11lt.' do gL,crrio, 1n~piranclo ao eslrangciro a confiança <le 

q11c 1w,·,, 1la " Brasil p:1ra o 111 oscguimcnto ele s11a re,lallração 

I inanc ira < A l nião) 

ta á familia e aos amigos. 
A sua presença na capital pernam­

bucana prende-se ã realização de uma 
conferencia sobre os motivos que de­
terminara;:n a Belgica tornar-se inde­
pendente, devendo a sua palestra, 2 
realizar-se hoje, data que assignala e 
feito do pais amigo, ser irradiada pele 
Radio Club de Recife 

---:l(o) 1:---

DIESPORTOS 

nestas condições, não consinto tenta- Dizim os inirrLigos do sr. Corréa da 
tivas de chantage, s:eja de quem fõr Silva que ha 100 mil pescadores ao 
contra a Corufederação, ou contra o sr longo do nosso littoral, mas na Capi­
Corrêa da Silva. tania do Porto o numero de p!:'Sca­

Entrei na qu2stão sem querer, mfil' dores matriculados, pouoo excede de 
a minha situação privilégiada dá-me 40 mil. 
plena liberdade para opinar. Acceitamos como exactas essas ex-

Isto me será facil, porque os tem- pressões numericas. 
P<JS estão mudadoo. Actualmente já Não ha motivos para a Confed ra­
se póde discutir uma questão sem sei ção julgar que O sr. Corrêa da Silva 
advoga.do admin.i.Strn ti vo. vae liquidar os nossos pescadores. 

A nossa admnistração é outt"a, mui- o Brasil tem 21 Estados, desses, 17 
to outra. são marltimos. O sr. Corréa da Silva 

Basta vér o que S.;: pa.ssa no Minis- pretende localizar estabelecimentos de 
terio da Viação e no Mín.isterio d<: pesca em Pernambuco, Bahia, E;,piri­
T'rabalho. O ministro José Americo é to Santo, Rio d~ Janeiro, São Paulo, 
sem favor a encarnação do espírito re- Paraná e Rio Grande do Sul, temos 
voluolonario que nos permittia rege- pois. 7 Estados, ficando portanto 10 
nerar a a<lm1nistração publica Estados para os pescadores da Con· 

As attitudes e as resoluções do Mi- federação e como a Companhia do sr. 
nistm José Americo d~sconcertam Con:êa d'a Silva não pretende pescar â. 
José Am-erico é a grande revelação re- cr ta, a Confederação pó::ie ainda pes-

Coi)forme estava annunciado. o: volucionaria que nos veio do Norte. · nos 7 Estados mclui<l.os na oonces-

~~1~g~~.s fo~~mC~~~~mAriti1:~e ~;_t~!~ ! 11
!1~ :;c~~:~~l~onestol Isto chega ~i o meu raciocínio repousa na Jo-ia do "Négo" - Il!mo. sr dr. Guedes P:i·eira Pa- ga1· aos aprendizes marinheiros. os Vejamos o que se passa no Minis- gica, tenho provado elaborar em ab-

~ i~n;p~~· t~l~~i~:~~~ ~~3te~~1~= ~~:tiçtue aili~estic!:va~;:ri~~danu:~ t:ric; do Trabalho su1dD, o commandante Sosthenes Bar-
o 

Os rnor:idorc, d.1 Rua da Re­
p11hlica úio commemorar o 
Vu1 do S,·go a transcorrer no 
pro.-irno 29 de julho 

\.' frente c1 ·ss is ho111em1gens 
•t:ha-se uma cornm1ssfin com­
posta dos srs. · .\ n lonio \Iacêdo. 
Camillo Coutinho, Lindolpho de 
C.1n alho, Eleshiio :llarihondo. 
. Jotio Queirog:1. Leoncio Lopc,. 
llunorio Cordeiro Octacilio .\!-

bora O citado decreto não a,ttinja 05 Rio Tinto a 15 de novembro <lo anno Lindolpho Ool101· tem a \,são nitldo bosa a quem não nego as mais nob-res 
~urs~s particulares, 0 curso Franco- findo. dcs factos, no seu Ministerio as nor· e alevantadas intenções. 
Brasileiro fez, em 30 de Hovembrc AllL O sr. commandante da Escola n:ias assentam, com rigor, na hones- Recapitulando os meus argumentos 

!CXim~ findo, a _apposição de um lin-

1 

de Aprendizes. of!ereceu um lunch tidade, virtude que ha muito andava que visam por termo á confusão em 

lâqu't:\~ct;';,,,1ºqu:~m~~i;; t/_~~~;~es ~j',5ec:~ft""ci"cs: ~s1~~e~.:i~~~'t;,": e ó pr~~P;! ~~~r::::tºLi~~~i~~c ~~~?~rsca, chegamos ás seguintes 
io Ctrrso. Para tornar mais effecti-vo Collor bem se póde discutir um as- O commandante Sosthenes Barbosa 
) espirita do decreto e como incentivo Aniericanos _ Santa Cruz swnpto que lhe é aifecto sem que se elabora em tJm Jamentavel engano, 
w culto do iilustre morto, fundei em leve a pecha de advogado adrnnistra- pretendendo defend r o que não é de· 
l5 de janeiro de 1931, a Caixa F6cola1 Jo1tarão hoje, ás 14 horas. no cam- tivo. f,:nsavel 
João P.essóa, destinada exclusivamentl. 00 do "Santa Cruz". as eciuioes deste Feita esta explicação examinemos a A concessão do sr. Corrêa da Silva 
l mitigar as dôres dos pobresinhos da club e o scratch dos Americanos. chamada questão da Pesca. é a un1,ca salvação do Brasil, em ma-
'Enfermaria ''João Pessôa" do Insti- Os Americanos estão assim organi- O que resalta logo no primeiro exa- teria de Pesca .. 
~uto de Protecção e Assistencia á ln- zados: fl}e é a lamentavel ooiúusão reinan- A Confederação no estado preca.rio 
-ancia do qual v _ s. é o benemeritt Cavalcanti te, impedindo o conhecimznto da em que se encontra não tem recurses:, 

V<'S dos Santos. Lishino Monlei- undad-or. Ao fundar a caixa ficou re- Salles- Paiva questão. pois, e além de apresentar umdeficlt 
ro ,Jo:io Frnncisco Diniz Lou- s!vi:lo que cada alwnno til"aria to<las Salvador _ Adhemar _ Oscar Até agora, o que existe de facto é de 100 contos, não tem um barco para 

ri.~al Freir.e, .J osl" Lope~ e Anlo-1 ;;e:e:~ru~. a~~O~r~~ni~eii f{J~!s°! Amaro - Henrique - Djno - Heral- o -~g;~n~~rréa da Silva pede ao go- ~~:·os U{~ ~i(~~!~res, não pas-
llJO Rc1mos Duarte _ O"~ entregar.iam á Caixa. ficando pro- doS;;;_t;'ª~~~~ vemo favores para organizar wna sam da realidade, de 40 mil, segundo a 

pr~~·1~.:·1~1
1
~1e,:1tirg:1',~1l~~J:~1

.·pmo~ _{-j ;~dfu!!d~:_~~1.r~ns~:.rp:ei_rif~~! Vieu-a ~~~iÓo~1ef::àoe a:~e:a~~~~ ca~~;1~ !~o~~tode pescad01~s não 
~ dar do pouco que tem. A contribui- Matluas - Ruv mobiliza todas as colon1as de pesca- passam de elementos d:oorativos exis-

----Y.·7'~*--- ~~od; j~a~~t~ti~!;a ~~:~v~~· s:r J:~~o __:a~~ls~ ~ti·i~~r --.F~~~r ~re~, :~!~~ ~ef~~c~~s~e Wdos ~ :r~a~~c:sm~~~r~a~a :. eg~~~ ct3; 

Interventor 
Alvaro Maia 

\ l,ordo do C11rn111:111clanle 
11ippcr , que 1oc:i hoje no porto 
de C:1he1kllo,v1aj;1 par:i a me­
tnipolc do pais, o sr .\ l,:1ro 
\laia inlenenlor federnl no 
\m:1zon:1...;. 'Ili" ~1111 \:1e a in­
teresses da -.;u:1 1dminislraciio. 

O inlc·ncnto1 \nthenor ,n­
\:<rTO, 1companharlo de alguns 
~wxlli;1rt·s ele gon-.rno, irá curn­
primcnhr { s~u eminente rolle­
g.1, na s.11n passagPm por tl<JUl'lla 
\'illlt illloranc<t. ronYidH11C)o-o 
p:lrH ~issistir as homen..igcno.:; do 
dü1 ,lll grnndP presiclenlt' .J1,ijq 
Pe~sc,;1 rnsu '> pf'rmill,, a dr­
rnura do ,;.1JH>' 

-1 1 ( 

luslitn~o nc Prote111;ao e 
\ssisf11n ·i:; ,í Maneia 
tx pn 1 - i \.1.iliar o dr W<ilflê(i'J 

Gued P,e1,;;:tra, duectcr-funda'io · e 
p~--üd-~nt=- do Instit11to de Pro:e"'­
ção e As~·ist m"ta ã Infanci::i, rC'cehett 
para a Enfr1 marin "Joã') P ~ ,oa" d "l 
m':'smo In; titub. u1n cheque de 
lOOSOOO, aoompanha,.10 da segu · n "' 
carta 

·· ,Jo-do P"'.k ,oa, 22 d.e 1ttlhn dr 11 :q 

do de 110 000 O Curso Franco Brasi- Régo Nesse facto ha um absurdo da Con- Silva. 
1 ira. querendo durnnte a grande se- federação. Não analyso nem defando a conet's-
mana prestar uma homenagem sinc,w, --Jl<-)1(-- O oommandante Soothenes Barbosa são do sr Corrêa da Silva, para que 
ao maior dos Brasileiros qu~ t~ve sem- a quem rendo de publico as rninha6 _se não diga estar .eu. a soldo do pre-
pre um amôr pr-dilecto para com a NOTAS DE PALACIO homenag:m pela nobreza das i.nten- tendente á concessão e si essas cousas 
pobresa e especiaÚnente com as crian- ções que o animam neste instante, s... digo à Agencia Brasileira é porque nR 
Y~. resolve1!, por unanimidade, dep0- demorar a sua intelligent.e reflexão mais alta estima tenho o conunan-
s1tar n~ m.aos de v. s. a quantia de O dr W. Flocke, engenheiro geo- sobre o caso da pesca. verá que está d::mte Snsthenes Barbosa e também 

pl~a~
11

e~~
1~~~~c:.~~ p::rr~~nªt~; logo do MinisOOrio da Viação, ora e.r, 1~~i~~~i~r~a~ :~i[i~<fe a~:!~i!~~ rer~~~:s~~n~:>~;f~f!f>d~r~e~r!lt~; 

dcs d~rotegidcs d_ João Pessôa. In- serviço do mesmo Mmisterio nestff nb. posição qu? elle ocoupa na Confedera .... 

~~~~n~~Lr~~tx: · Jiur~f1 e cl~i~rea:f; Estado, offereceu um dia dos seus 6:~~~:n5áio ~ ~i:i~l~~ particular ~ã~'uam:! 1~~J;ª 0 v!~ /e:i~1~~i~~~ 
que apphcará ao fim exp~t.o acima. vencimentos para as despesas corr· a fim de praticar a indust1ia da pesca exigirá de sua intelligencla amparo 
Su~screvo-mp com respeito e conside- 1:10 Brasil, temos a lei Saraiva e O pro- acs qtte dentro da }('i Saraiva ou do 
ra~ de v s. att". cd. obl). Celestin as homenagens á memoria do dr. jecto de lei do almirante Villar proJ::cto Villar vieram crear entre 
~~~.~ MaJza.c - 906, rua da .&pu- João Pessôa. Pa~ce-me q\..l,e não foi O sr. conêa nós a industria da Pesca, indus­

--))(-)!(--

'I AR I AS 
De~ta r;,:ipital foi dirigido ~o Pl::e­

[l'ito de Pntos o s·.guinte telegratmna 
"Adelgício Olynoho - Patos - Se­

c,mctam~s protesto ccmm.issão Santa 
Rita homenagem presidenW JoãQ 
P· ~óa r' sp.Pito inclu.são Pedro Fir­
mino. Antonio . Massa homenagem 
mu1.?,ic1pio. Não ignora prefeito Pato,; 
acçao dos inimigos rancorosos sau­
d"s:> presid nte _ Pr~feito Patos não 
t"m direito escarnecer memoria im­
m.ortal bra~11e1ro - João Diniz Anto­
nio Macédo, Llsbino MonteirÚ, Au· 
gu<.;to Rego Barros, Edgard Oliveira 
Octacilio Alves Santos, An&onJo Ru~ 
mcs Duarl 

ConsWu do seguinte a ext.racção da 
L~l 0 lia Federal de hontem: 

77895 Capital 50:000SOOO 
21769 10:ooosooo. 
60153 5:000,000 

cla Silva que pediu ao fa.llecido con....c:-.e- tdia que uma vez creada, p?dfs.rá 
lheíro Saraiva que fizesse a tal lei e conco1rer para a salvação cio Brasil. 

O sr Intiervento: Federal recebeu O muito menos, foi o sr. Corrêa da Sil~ Depois dessas palavras, os canalhas, 
va quem suggeriu ao sr. almirante os chantag,.stas, os argumentadores de 
Frederico Villar que elaborasse O seu má fé que não se intromettem na despacho infra: 

"Interventor Anthanor Navarro - proj:cto. dlscus.sã.o porque isso é um negocio 
.João Pessóa - Rio, 22 - c,edi~o Ser· Vae dahi. o sr. Corréa da-SilVa en· que só póde ser abordado por g,pnt,e 

viço Algodão 300 contos foi registrado 
Tribunal Oontas 21 fevereiro e dis· 
tnbuido pela despesa lJul>lica onlem 
43 á Delegacia Fiscal ahi em 25 mar­
ço. Mande reforçar estampilhas re­
trato Joáo Pessóa v1rtude ter sahido 
defeituoso. Abraços - Ruy Carneiro" 

---c:o:J---

Telegrammas officiaes 
Do sr. mten'entor no Maranhão, 

recebeu o chefe do govêrno o despa­
cho subsequente: 

Sã') Luis, 20 - Agradiço communi­
cação haverdes assumido cargo In­
terventor esse Estado. Saudações -
Padre Astolpho Serra, interventor fe­
dera.! 

quadrar a sua pretenção nos favores honesta 
9ue tanto a lei Saraiva, como O p-ro- Não quero terminar S'.':'m chamar n 
Jecto V1llar offerecem e, com surpreza attcnçâo da Agencia Brasileira e de 
geral, o oommandant.e Sosthenes Bar- todos para o seguinte facto: 

~~:~ ~:nt~~~e ~~~~~~dores, se in- mi~hs:; ~i~~~t:J>0 ~u:nf~~ d~n:-
O absurdo é evidente Con-êa da Sllrn. ás dinrsas s~cçõ~s 

Dir-se-á que em dois ou três pon- ~r ~~ ~!~t~J~enE;ct~~1~5f~i;r1pe1~; 
tos a oonc::!ssã.o vae além do que já tramites legaes e, depois. resolve,r oes­
~emos prescripto como lei ou como pro- soalm_ nte como entendle&e e estaria 
Jecto de lei, mas ainda assim. não ~ tudo acab:J.do 
justifica a campanha da Confedera- Que fez s. exc.? 
ção. De-mcoraticarnente, c!entro da mais 

A meu ver quem ma.is devia ampa- louvavel das attitudes, convocar a.s as­
rar a. pretençã.-o do sr Corréa da SJl- soc1açôes interessadas na lndwstria de 
va era o commandante Sosthenes Bar- pesca. e acceitar sugg"'stÕês sobr o 
vo.sa. porque pela sua digna intenção caso. 
o quil elle pretende é defender os pes- Decididamente com ministros como 
cadores e o que nobremente visa. co- José Aménco e Lindolpho Collor O 
mo pa trtota. é crear a inctustrta da Brasil pôde- ter a certeza que sob O 
pesca no Brasil. :>Yêrno de Getulio Vargas a admini.s ­

Pede a Confediera(}â.o scb a sua hon- tração pllblica se agLla dentro d"' wna 
rada presidencia crear a industria da vasta redoma de crystal inundada de 
P~~~~? :pécie .!_.ego, oorq~e 'X>!~;.b2.te!' ~~·tc~estamente exposta ao exame 


	19310724_001
	19310724_002
	19310724_003
	19310724_004
	19310724_005
	19310724_006
	19310724_007
	19310724_008

